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A vida é um precioso dom de Deus e pre¬ 
servá-la é um impulso natural do ser humano. E 
de se esperar, portanto, que a pessoa se alimen¬ 
te, cuide da saúde e proteja-se de acidentes. 
Preservar a vida, entretanto, não deve ser uma 
preocupação doentia e exagerada, resultando 
em egoísmo e pecado. 

Igualmente inaceitável, é assistir alguém se 
auto-comiserando ou destruindo através do sui¬ 
cídio. 

Além do instinto natural, o suicida nega o 
direito de Deus tirar-lhe a vida, compromete Sua 
Lei que ordena: “Não matarás’ e violenta o 
corpo até a morte. 


A criança 
e o 

suicídio 

Embora seja visto como algo horripilante e 
imcompreensível, o suicídio se multiplica — com 
a velocidade de u/na epidemia — na sociedade 
brasileira desse final de século. A cada ano, mi¬ 
lhares de brasileiros tentam o suicídio. E o mais 
incrível: entre essas pessoas estão as crianças. 
Afinal, elas também são vítimas do divórcio, 
drogas, álcool, secularismo e da desesperança 
que predominam na sociedade, as principais 
causas do suicídio. 

Ao abordar esse tema, O Evangelista de 
Crianças assume o pape! de atalaia, chamando 
a atenção dos crentes para o problema. Mas de¬ 
sejamos mais que alertar. Queremos orientar. 

Na presente edição apresenta/nos matérias 
estatísticas, analíticas, psicológicas c bíblicas, 
para desse modo proporcionarmos todas as 
perspectivas possíveis do problema. Para nós, 
proteger a criança é proteger o futuro. E prote¬ 
ger o Juturo é dever de todos, pois se o futuro for 
destruído, não restará esperança. 
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Capa 



SUICÍDIO: 



As crianças 


correm 
o risco 


uis Carlos, 9 anos, um garoto de 
classe média. Ambiente: um lar de¬ 
sajustado. É encontrado morto. Mo¬ 
tivo: a ameaça de surra. Sua severa mãe 
lhe havia jurado uma surra se não passasse 
de ano. Ao saber que não passara, o meni¬ 
no se suicidou. 

Jorge Luis, um adolescente paulista da 
classe média. Ambiente: cristão. Pratica o 
suicídio. Motivo: complexo de rejeição 
Jorge tinha um defeito físico que o afasta¬ 
va dos irmãos, das garotas e das atividades 
sociais do grupo. 

OS NÚMEROS DA MORTE 

A morte desses meninos contribue 
para elevar uma estatística crescente de 


milhares de brasileiros que a cada ano co¬ 
metem suicídio. O Brasil é hoje o 8 ? país do 
mundo em incidência de suicídio, um total 
de 17 para cada 100 mil habitantes. Em S. 
Paulo, a idéia de suicídio já passou pela 
cabeça de 19% dos paulistas. Os estudiosos 
do assunto, de modo geral, acham esses 
números muito irreais. O que se tem mes¬ 
mo de concreto é uma estatística do Minis¬ 
tério da Justiça de 1983. Naquele ano, 
5.368 brasileiros se suicidaram. Desses, 109 
tinham menos de 15 anos. Considerando 
que nos EUA 6.500 adolescentes se suici¬ 
dam a cada ano, os números brasileiros es¬ 
tão longe da realidade. Mas todos concor¬ 
dam num ponto: a incidência está crescen¬ 
do. Em 1984, por exemplo, houve, no Bra- 
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sil inteiro, 20.000 tentativas de suicídio, 
sendo que dessas, 80% eram adolescentes. 

Uma vez que o instinto de preservação 
da vida é visto como um dos mais elevados 
no ser humano, ao longo dos séculos, o 
suicídio tem sido visto como uma coisa 
horripilante e inaceitável, arrastando atrás 
de si horror, lendas e preconceitos. 

O SUICÍDIO NA HISTÓRIA 

No período Antes de Cristo, em Ate¬ 
nas, uma das mãos do suicida era decepada 
e enterrada à parte do corpo. Na Roma dos 
Cézares, se negava um enterro honroso ao 
suicida, pois o suicídio era visto como ul¬ 
traje. 

Mais tarde, na Europa Ocidental, era 
costume enterrar o suicida numa encruzi¬ 
lhada de rua. Em cima do túmulo enfiavam 
uma estaca no lugar correspondente ao co¬ 
ração do morto. A prática se destinava a 
impedir que o espírito do morto perseguis¬ 
se aqueles que ele conhecera em vida. O 
mesmo ritual era praticado nos Países Bal¬ 
cãs para que, segundo a lenda, o espírito 
do morto não saísse dali em forma de vam¬ 
piro. 

No Japão medieval, o ritual do suicídio 
era comum para compensar a desgraça e a 
humilhação. Depois de uma cuidadosa pre¬ 
paração religiosa, o candidato fazia incisões 
no abdômen, usando uma espada cerimo¬ 
nial. O ritual macabro foi proibido a partir 
de 1868. 

Mas essa prática foi aceita pelo código 
guerreiro japonês, o Bushido e deu lugar a 
ataques suicidas durante a II Guerra Mun¬ 
dial. A prática consistia em usar um avião 
ou barco carregado de explosivos e jogar 
em cima da força inimiga. O soldado japo¬ 
nês morria, mas causava enormes baixas ao 
adversário. Era uma honra dar a vida pelo 
Japão. Nunca faltaram voluntários para es¬ 
se trabalho. 

Em tempos contemporâneos, o suicídio 
tem sido usado como forma de protesto 
político. Na década de 60, monges budis¬ 


tas, no Vietnam do Sul, queimaram-se em 
público. Em 69, Jan Paloch, um estudante 
tcheco, também queimou-se em público pa¬ 
ra protestar contra a invasão russa na 
Tchecoslováquia. 

De acordo com Valentim Lorenzetti - 
Diretor do Centro de Valorização da Vida 
de S. Paulo, uma entidade que ajuda pes¬ 
soas com tendências suicidas - "o suicídio 
é a conseqüência do sentimento de soli¬ 
dão". Uma pesquisa feita pela mesma enti¬ 
dade revelou que as pessoas que ligam 
buscando ajuda, falam de angústia, revolta, 
raiva, vingança. "Muitas vezes são pessoas 
riquíssimas." - conta um funcionário do 
C.V.V., também plantonista no telefone - 
"Outro dia ligou para cá uma criança rica 
que tem carro, mordomos e uma casa 
enorme, mas se sentia abandonada por 
seus pais". Naquela entidade, as chamadas 
crescem a cada ano. Em 1984 foram feitas 
94.764, em 1985 110.210, mas em 1986 o 
número subiu para 130.113 chamadas. 

O psiquiatra Rosevelt Cassaria tem 
uma lista mais ampla de razões. Segundo 
ele, os adolescentes que cometem suicídio 
são levados por desespero, iniciação sexual 
precoce, aborto, culpa, álcool e tóxicos. 
Sobre suicídio de crianças especificamente, 
a psiquiatra Sônia Friedrich aponta como 
causa os fracassos escolares, lares desfeitos 
e carência efetiva. 

Embora os especialistas não admitam, 
fica evidente que o suícidio é resultado da 
falta de Deus na vida das crianças e adoles¬ 
centes, em quem somente encontrarão paz 
e razão de viver. Nesse contexto são ver¬ 
dadeiras as palavras de Agostinho: "Nós 
fomos feitos para Ti, ó Deus e a nossa alma 
não terá descanso enquanto não encon- 
trá-lo em Ti." 
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EUA 

SUICÍDIO DE ADOLESCENTES — 
Uma epidemia de horror 


A cada ano mais de 6.500 adolescentes 
americanos cometem suicídio. E não há casos tí¬ 
picos. Os suicidas vem dos mais diferentes seg¬ 
mentos da sociedade: de guetos urbanos a cida- 
dezinhas do interior, de lares desfeitos, até de 
famílias evangélicas. Entretanto, todos eles têm 
dois pontos comuns: juventude e desespero. 

Na cidade de Plano, no Estado do Texas, 
um adolescente de 16 anos estacionou o carro 
na garagem de casa, deixou o motor do carro li¬ 
gado, desmaiou ao som de uma música rock que 
rodava no toca-fitas do carro. Quando a mãe 
encontrou o moço, ele estava morto. Àquela 
hora, a fita tocava a última música, que curio- 
samente era entitulada: “Adeus, mundo cruel”. 

Outro moço de 17 anos jurou se matar se a 
namorada rompesse o namoro. “Você está lou¬ 
co”, protestou ela, enquanto discutiam. Mos¬ 
trando que falava sério, ele sacou o revólver 
e se matou. 

Outra adolescente de 15 anos, viciada em 
drogas e em álcool, confidenciou à amiga que 
estragara a vida. Não tardou, a moça se matou 
com um tiro. 

A adolescência talvez seja o período da vi¬ 
da humana de maior conflito. Nela surgem no¬ 
vos desejos e uma nova identidade é forjada. De 
modo geral, os adolescentes cortam os laços de 
união com os pais e experimentam uma inevitá¬ 
vel solidão e alienação resultantes. 

A adolescência é também uma idade de 
desajuste. Os adolescentes se encontram num 
estágio intermediário de desenvolvimento. São 
muito velhos para serem considerados crianças e 
muito jovens para serem adultos. Por isso, lutam 
para equilibrar as exigências e os desejos con¬ 
flitantes da época. 

No passado, este conflito se processava 
dentro dos limites da proteção de famílias e co¬ 
munidades estáveis. Mas hoje os moços enfren¬ 
tam essas lutas cercados de desordem, sem o 
apoio da família ou da comunidade. 

Uma grande maioria de americanos ainda 
emerge dos anos da adolescência como adultos 
equilibrados. Mas as estatísticas sociais mostram 
uma percentagem crescente de moços que vêem 
o suicídio como um escape de problemas. 


Kerby Anderson 

Todo ano, cerca de 400.000 jovens tentam 
o suicídio. Esse número significa mais de 1.000 
tentativas diárias. A psiquiatra Cintia Pfeffer - 
da Universidade Cornei! — já comprovou que 
33 7c dos adolescentes têm impulsos suicidas. 
(Trata-se de um número crescente, pois em 
1960 esse índice era de apenas 10%). Na verda¬ 
de o índice de suicídio triplicou nas duas últimas 
décadas. No momento já é a segunda causa de 
morte nos EUA, sendo superada apenas pelas 
mortes em acidentes dc tráfego. 

Mesmo assim, esses números ainda são bai¬ 
xos, pois muitos suicídios não são considerados 
como tais por parecerem acidentes e outros que 
são propositalmente encobertos para protege¬ 
rem as famílias de constrangimento. 

Muitas causas são apontadas como fatores 
que contribuem para a morte dos adolescentes 
na América. 

O primeiro diz respeito à origem familiar. 
Como já foi dito, a adolescência é uma fase 
cheia de oscilações emocionais, dúvidas pes¬ 
soais, busca de identidade e carência de aceita¬ 
ção. E os adolescentes não sabem como se por¬ 
tar face a esses problemas. Por isso, buscam 
apoio nos pais e amigos. Para muitos adoles¬ 
centes, infelizmente, o lar é mais uma fonte de 
problemas que soluções. 

Dias antes de Cristina acabar com a vida, 
atirando-se na frente de um trem de carga, o 
seu diário pintava um retrato sombrio de abusos 
sexuais por parte de seu padrasto. Com a morte 
da menina, o homem foi processado, mas a jus¬ 
tiça chegou muito tarde para Cristina, que deu 
fim à vida aos 14 anos de idade. 

O suicídio, contudo, não é um impulso ex¬ 
clusivo de crianças que foram molestadas se¬ 
xualmente. O psiquiatra, Dr. Barry Garfinhal, já 
observou que seus pacientes suicidas vêm, na 
grande maioria, dc lares onde morte, divórcio e 
separação já alcançou alguém da família. 

Ao tratar de 500 adolescentes que tentaram 
o suicídio, ele verificou que é 3 vezes mais pos¬ 
sível ocorrer suicídio com filhos de pais separa¬ 
dos e 2 vezes comum com filhos de divorciados. 
De fato, o divórcio de seus pais é uma das mais 
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traumáticas experiências dos adolescentes. “O 
divórcio está destruindo uma grande proporção 
das famílias” afirma a Dra. Pamcla Cantor, da 
Universidade Boston - “e para um adolescen¬ 
te”, acrescenta, “ê mais danoso perder o pai ou 
a mãe através do divórcio do que pela morte”. 

Isto, contudo, não significa que a separação 
ou divórcio - em si mesmos - levem os adoles¬ 
centes à morte, mas certamentc uma criança que 
vive num lar desfeito, corre mais o risco do sui¬ 
cídio. De igual modo, correm o mesmo risco as 
crianças que não recebem atenção de seus pais. 

Um segundo fator de suicídio na América é 
a competição. Isso inclui pressões estudantis 
e sociais, como ocorreu com Douglas, um for¬ 
mando do segundo grau. Os últimos dias na es¬ 
cola foram dias de agitação, ensaios, discursos, 
etc. A pressão foi tanta, que se suicidou com 
uma pistola. 

O Dr. Seymour Perlin, professor de psi¬ 
quiatria na Universidade George Washington, 
acredita que a sociedade americana está muito 
parecida com a japonesa. Naquele país a com¬ 
petição acadêmica e profissional é muito vio¬ 
lenta e por isso, o índice de suicídio entre moços 
é muito alto. Competição de cursos e notas e 
competição esportiva são algumas razões que 
levam os adolescentes americanos ao suicídio. 
Além disso, entram as pressões com a incerteza 
do futuro. O Dr. Bruce L. Danto, da Sociedade 
Americana de Suicidologia, afirma que: “As 
crianças estão muito assustadas e confusas com 
o futuro. Ir à escola não quer dizer que alguém 
vai conseguir emprego. Se a pessoa consegue o 
emprego, não quer dizer que é uma coisa de 
valor. A mesma insegurança o moço sente no 
plano emocional, pois casamento hoje em dia, 
não significa mais uma coisa duradoura”. 

Um terceiro fator diz respeito à convicção 
religiosa. Os adolescentes sem convicção reli¬ 
giosa - e principalmente princípios cristãos, são 
mais propensos ao suicídio. Um dos mais signi¬ 
ficativos estudos sobre o assunto foi feito pelo 
Prof. Estevão Stack, da Universidade da Pensil- 
vânia. Depois de estudar a relação entre fre- 
qüência à Igreja e o suicídio, ele verificou “uma 



relação substancial e grandemente negativa”. 
Trocando em miúdos, quanto menos um adoles¬ 
cente vai à Igreja, mais possibilidade terá de sui¬ 
cídio. 

Outros estudos chegaram a conclusões se¬ 
melhantes, como o de William Martin, que estu¬ 
dou o suicídio nos anos 70, escreveu: “O envol¬ 
vimento religioso parece eficaz para dissuadir as 
sub-populações do suicídio. Pesquisadores das 
Universidades de Chicago e Washington estu¬ 
daram estatísticas de 42 países, concluíram que 
há uma relação inversa entre a integração reli¬ 
giosa e o suicídio. Esta, entretanto, não é uma 
resposta completa, pois, apesar de serem menos 
propensos, os adolescentes cristãos também co¬ 
metem suicídio. 

Foi precisamente isso que aconteceu com 
um moço crente conhecido meu daqui dos EUA. 
Quando os pais retornaram para casa, depois de 
dirigirem uma reunião na igreja, encontraram o 
filho adolescente asfixiado na garagem. De 
princípio suspeitaram de assassinato, mas quan¬ 
do encaixaram todas as peças nos devidos luga¬ 
res, descobriram que o moço havia se suicidado. 

As circunstâncias que cercam casos como 
esses são incompreensíveis, pois, quando um 
crente professo comete suicídio, há sempre 
acusação contra a família e a Igreja do morto. O 
que sabemos, porém, é que as pressões psicoló¬ 
gicas e sociais que levam os não cremes ao sui¬ 
cídio, são as mesmas que os crentes enfrentam. 

Outro fator aponta para fatores biológicos 
e químicos. A depressão - que é um elemento 
chave na maioria dos suicídios - é provocada 
por desequilíbrios químicos no cérebro. Certos 
estudos sugerem uma ligação entre a depressão 
química e o suicídio de adolescentes. Nesses 
fatores químicos se incluem drogas e álcool. 
Certo moço ficou desapontado por não passar 
no vestibular, se embriagou e foi preso quando 
dirigia totalmente bêbado. Ao acordar na prisão, 
no dia seguinte, o moço ficou tão envergonhado 
pelo que fez, que se enforcou. As drogas têm 
um efeito devastador ainda maior. Uma vez que 
o auto-controle de certos adolescentes é peque¬ 
no quando eles provam drogas, a inclinação à 
dependência é muito grande. 

Linda era uma adolescente que vivia num 
lar bem agitado. O pai da njenina bebia e ela vi¬ 
via deprimida, pois sua irmã mais velha havia 
cometido suicídio. Nesse contexto, ela provou 
drogas. Tornou-se dependente. Uma noite ela 
jurou se matar pois o namorado cortou a dose 



diária de cocaína que lhe oferecia. Como ele não 
apareceu com a dose do dia seguinte, ela tomou 
38 comprimidos de calmante. 

O fator seguinte é chamado de comunida¬ 
de. Os maiores índices de suicídios são encon¬ 
trados nos maiores centros urbanos. Alí também 
encontram-se os maiores índices de desemprego 
e de desocupados. Dois bons exemplos disso nos 
EUA são as cidades de Phoenix.no Arizona e 
Dallas, no Texas. Um denominador comum 
nessas cidades em desenvolvimento é: um gran¬ 
de número de famílias emigraram para alí dei¬ 
xando para trás amigos e familiares. Como no¬ 
vos amigos são difíceis de se fazer, as pessoas 
isolam-se nas casas refrigeradas por ar condi¬ 
cionado (essas cidades americanas são muito 
quentes) e ficam separadas dos vizinhos por 
muros altos. 

Ao estudar esses casos, o Dr. Shervert Fra- 
zer - do Instituto Nacional de Saúde Mental 
Americana, observou que: “as crianças têm a 
sensação de não terem vínculo com ninguém. A 
falta de um senso de filiação contribui para um 
desenvolvimento inadequado, levando-se a per¬ 
der o interesse pelas pessoas da comunidade. A 
falta de um vínculo de filiação parece ser um 
problema sério na sociedade de hoje. 

Um sexto fator, chama-se Filosofia Secu¬ 
lar. A Sociedade Secular gera desesperança e 
desespero. 

A ingenuidade e vulnerabilidade próprias 
da adolescência fazem o moço sentir o deses¬ 
pero e desesperança jogados por Darwin, Marx 
e Freud em nossa cultura. 

A filosofia desses homens tentam afastar 
Deus do Seu lugar de primazia na sociedade, 
substituindo-o por um sistema fechado de pen¬ 
samento secular. 

Darwin, por exemplo, afastou Deus da na¬ 
tureza e O substituiu por uma seleção natural. 
Marx destituiu Deus da sociedade e O substituiu 
por um dialeto materialista. Freud, por sua vez, 
tenta retirar a idéia de Deus da alma humana, e 
O substituiu por impulsos psicoanalíticos. O 
resultado de tudo isso tem sido uma sociedade 
de desespero. A esperança está posta em algo 
que não é Deus, resultando na desesperança que 
predomina entre os adolescentes sendo vista em 
forma de música, vídeos de rock e filmes. Há 
alguns anos atrás uma onda de suicídio varreu a 
cidade de Plano no Texas. A primeira explica¬ 
ção foi que eles estavam frustrados. Mas um dos 
pesquisadores começou a notar um padrão de 
conduta nesses moços. Muitos deles estavam li¬ 


gados a grupos de rock, e a filmes niilistas. (Nii¬ 
lismo é a Doutrina do Aniquilamento). A vítima 
de 16 anos mencionada no início desta matéria 
foi uma delas. Quem se admira que uma pessoa 
separada da Igreja e da sociedade, alimentada 
por rock e filosofia secular se mate? A pergunta 
talvez deva ser: “Por aue não se matar?” 

Os crentes precisam saber que existe uma 
relação íntima entre o suicídio e o secularismo. 
O suicídio de adolescentes é resultado de uma 
sociedade desviada de Deus e voltada para si 
mesmo. Esses problemas são vistos em forma de 
lares desfeitos, isolamento, abuso de álcool e 
drogas. 

A solução definitiva não vem de origem 
psicológica, mas espiritual. O suícidio de adoles¬ 
centes é um dos frutos mais amargos de uma 
geração que virou as costas para Deus. 

De Moody Monthly 
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Evangelismo 


S.O.S. NOVA YORK 


A cada noite, a Secretaria do Bem-Estar 
Social da Prefeitura de Nova York recolhe nas 
ruas da cidade cerca de 4.600 famílias, forman¬ 
do uma média de 16.500 pessoas. Com essas, 
são recolhidas outras 10.500 pessoas carentes. 
Das ruas, essas pessoas são levadas para os 
Wclfare Hotels - que são hospedarias do gover¬ 
no para assistência a pessoas carentes e desem¬ 
pregadas. 

Atualmente, cerca de 11.000 crianças vi¬ 
vem nessas casas. Uma pesquisa revelou que 
5091 delas têm menos de 5 anos de idade e 8691 
dessas famílias são encabeçadas por mães sol¬ 
teiras, com idade média de 27 anos. Muitas 
dessas crianças não estudam e as que estudam já 
foram reprovadas pelo menos uma vez. 

Esses dados vem de uma carta de Tom 
Frank, há dois anos diretor da APEC na cidade 
de Nova York, que atualmente conta com sete 
obreiros: “Considerando que por volta do ano 
dois mil, cerca de 93% da população dos EUA 
estará vivendo nas cidades - neste final de dé¬ 
cada a APEC americana estará investindo nas 


grandes cidades” - explica Tom. 

Logo que Tom Frank e sua equipe chega¬ 
ram a Nova York, as crianças das hospedarias 
lhes atraíram a atenção: ‘‘Primeiro, porque o 
ambiente em que vivem é de grande violência, 
promiscuidade e carência”, explica Tom. 

Estrategicamente, eles fundaram Classes de 
Boas Novas, uma delas no coração da cidade, 
em Manhattan. “Este é um tipo de trabalho que 
se desenvolve lentamcntc. Além dc dar o Evan¬ 
gelho, precisamos dar amor, mostrando inte¬ 
resse pessoal e nisso vai tempo. As crianças são 
muito desconfiadas e inconstantes. Em nossa 
classe em Manhattan, por exemplo, acontece 
uma coisa curiosa: numa semana vêm muitas 
enanças que participam de tudo, mas,na semana 
seguinte, só aparecem algumas. Mas somos 
chamados para ser fiéis. Deste modo, todas as 
semanas estamos lá, falando do amor de Deus e 
de sua ira contra o pecado”. 

“E maravilhoso vé-las correndo para nós e 
nos cumprimentando. Mas a alegria maior, na¬ 
turalmente, é ver esses pequenos carentes - que 
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vivem em meio a tantos riscos, encontrarem se¬ 
gurança em Cristo”. 

Mas os missionários trabalham também nas 
ruas. “Pelo Time Square, a cada semana, circu¬ 
lam mais de 10 milhões de pessoas. Ali há ca¬ 
melôs, ativistas, toxicômanos, punks, policiais e 
gente oferecendo serviços c crianças desocupa¬ 
das. É uma área desumana c depravada. E as 
crianças vivem nesse ambiente. Muitas delas ga¬ 
nham dinheiro para traficar drogas, ou serem 
objeto de exploração sexual dos gays. Nós da 
APEC de Nova York estamos tentando alcançar 
esses pequenos para Cristo”. 

Quando perguntado sobre o que - além da 
vocação - o levou a se interessar por esse tipo 
de trabalho, ele respondeu: “Nós não podemos 
ignorar as necessidades sociais daqueles que es¬ 
tão ao nosso redor. O próprio Senhor ao ver a 
multidão, teve compaixão delas (Mt 9:38). Eu 
creio que o evangelismo responsável não apenas 
supre necessidades espirituais, mas morais, so¬ 
ciais e emocionais”. 

E as necessidades das crianças são dramáti¬ 
cas, como a história de três irmãos: Ruth e Luis, 


gémeos de 5 anos e Tinap de 6 anos, habitantes 
dc uma das hospedarias. As crianças vieram 
para a classe três vezes. No final da 3 3 semana, 
o pai das crianças bebeu e tomou drogas. Ao 
chegar em casa, começou a espancar a mãe. A 
mulher, ao se defender das agressões, acabou 
matando-o com uma faca. O pior de tudo foi 
que as crianças assistiram a ccna fatídica. 

Além dc problemas sociais e morais, elas 
enfrentam ainda outros problemas como: cul¬ 
turas e línguas diferentes. Nova York é a se¬ 
gunda cidade porto-riquenha do mundo. Vivem 
mais judeus em Nova York que em Jerusalém. 
Por essas e outras razões, “torna-sc muito difí¬ 
cil penetrar com o Evangelho nessas classes”. 

“Estamos orando para que países latinos 
enviem missionários para nos ajudar. Para os 
brasileiros, quero dizer que há milhares de por¬ 
tugueses em Nova York e vocês que falam 
português, com muita facilidade poderiam al¬ 
cançar essa classe. Confiamos que, enquanto lê 
esta matéria, seja movido por Deus a orar por 
nós e pelas crianças de Nova York” - disse Tom 
chorando. 


CULTURIS 

AGÊNCIA DE VIAGENS LTDA. 

Passagens Aéreas, Rodoviárias, Marítimas, 
Nacionais e Internacionais. 

A Culturis também planeja excursão, cuida do passaporte, 
aluga o carro, reserva o hotel. E você ainda goza 
da atenção e honestidade de uma empresa de crentes. 
Antes de viajar, fale com a Culturis. 

Ela tem um mundo de opções para você. 

CULTURIS — Av. Cel. Silva Telles, 540 — Campinas 
PABX ■ (0192) • 53-2522 
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Do Superintendente 



Tropeço, 
ofensa e 

desprezo às crianças 


Rev. Vassílios Constantinidis 


0 mundo antigo, de modo geral, tinha pouco 
respeito pelas crianças, sentindo pouca responsa¬ 
bilidade por elas, especialmente pelas meninas. O 
mesmo não acontecia na sociedade hebraica, pois 
o Antigo Testamento enfatizava muito a respon¬ 
sabilidade dos pais pelos filhos. O Senhor Jesus 
também sempre demonstrou amore cuidados ex¬ 
cepcionais pelas crianças, dando uma nova ênfase 
sobre a responsabilidade da sociedade pelas 
crianças. Certa feita, ao impedirem as crianças de 
chegarem a Ele, o Senhor Jesus foi veemente ao 
dizer: “Deixar vir a mim os pequeninos e não os 
embaraceis" Mt 19:13,14. 

Nos dias de hoje os escândalos, ofensas, tro¬ 
peços e desprezos às crianças são demonstrados 
de maneiras agressivas e perigosas. 

Uma dessas formas é através do aborto e a 
ONU (Organização das Nações Unidas) aponta o 
Brasil como responsável por 10% dos abortos 
mundias com 3 milhões por ano (ou 8.219 por 
dia) Esse número corresponde a mais que a po¬ 


pulação de Belo Horizonte, a terceira maior cida¬ 
de do pais. 

Em países europeus como Suécia, Holanda, 
Dinamarca e Alemanha Ocidental, os jovens ca¬ 
sais já não querem ter filhos. No estado da Geór¬ 
gia nos Estados Unidos foi fabricado um boneco 
para substituir filhos e o seu inventor está fatu¬ 
rando através da seguinte promoção: "Compre 
um filho. Não chora, não precisa trocá-lo, não 
adoece e pode ser deixado sozinho em casa" 

Segundo uma pesquisa feita na Alemanha 
Ocidental, 66% de todos os cidadãos consideram- 
se "amigos de crianças”, e 81 % "amigos dos 
animais". A Sociedade Protetora dos Animais tem 
500.000 membros, enquanto a Sociedade de Pro¬ 
teção às Crianças não chega a 20.000. O "Código 
de Edificações" concede 2,16 nv para as crianças 
brincarem, enquanto a Sociedade Protetora dos 
Animais exige 16,00 m 2 para os cães correrem. Na 
Alemanha Ocidental vivem atualmente 13 milhões 
de crianças contra 14 milhões de animais domés- 
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ticos. O jornal "Atenas", o maior em circulação 
na Grécia, freqüentemente publica fotografias cie 
cães e gatos com as suas descrições e apelos: "a- 
dote um bichinho". 

As superpotências gastam 60 vezes mais para 
equipar um soldado do que para educar uma 
criança. 

Famílias desajustadas têm sido outro motivo 
de tropeço às crianças. Em 1984, na cidade do Rio 
de Janeiro, houve 8.290 registros de casamento e 
4.714 solicitações de separação e divórcio. Mais 
de 50%. No Brasil, há 1,9 milhões de pessoas 
desquitadas aguardando legalizar a situação. A 
Argentina, em 1980, teve o mesmo número de 
matrimônios de 1919. Cresceu a população, dimi¬ 
nuíram os matrimônios e aumentou o número de 
casais vivendo sem a responsabilidade do casa¬ 
mento. 

Os programas nocivos apresentados pela te¬ 
levisão também vêm agredindo a criança. Através 
da TV a criança e o adolescente são estimulados 
ao sexo, à bebida alcoólica, ao fumo, às drogas, 
ao crime, ao homossexualismo e à música demo¬ 
níaca do rock. 

Soube de uma senhora crente na cidade de 
Recife que sua vizinha para sair à noite despreo¬ 
cupada, mistura no leite da mamadeira álcool 
para fazer os dois filhinhos dormirem com sono 
pesado. 

Nossas crianças de zero a seis anos somam 
24 milhões. Dezesseis dos 24 não estão se desen¬ 
volvendo física e mentalmente como deveriam. 
Quase 12 milhões das crianças de zero a seis anos 
sofrem de desnutrição, o resultado é que apenas 
16 em cada 100 crianças matriculadas conseguem 
terminar o primeiro grau e apenas uma chega ao 
segundo grau. Já fazem 30 anos que 60% das 
crianças brasileiras repetem a primeira série do 
primeiro grau. 

Diante destes fatos de desprezo e negligência 
praticamente nada tem sido feito para amenizar a 
situação das crianças. 

Fala-se nos Direitos da Criança estabelecidos 
pela Assembléia das Nações Unidas em 20 de no¬ 
vembro de 1959. Discute-se uma nova Constitui¬ 
ção no Brasil. Mas estamos impedindo que as 
crianças se aproximem do Senhor Jesus Cristo. 

Até certo ponto é natural esperar este com¬ 
portamento de uma sociedade incrédula e longe 
de Deus, mas quando esta negligência invade o 
meio evangélico, isso nos horroriza. 

Hoje é comum ver pais crentes que não são 
exemplo para os seus filhos, que afrouxam os pa¬ 
drões de conduta cristã, e que negligenciam a sal¬ 
vação e crescimento espiritual dos filhos, arris¬ 
cando, assim, o futuro espiritual deles. 

Quantos professores cristãos contam histórias 
deixando de ensinar as verdades concernentes à 
saivação, e o crescimento espiritual, fazendo, des¬ 
se modo, as crianças tropeçarem. 


E constatado que se a Igreja não dá a devida 
atenção em mobiliário, literatura e professores 
adequados, às crianças pequenas quando chega¬ 
rem à adolescência, não querem mais vir à Igreja. 

A Igreja precisa oferecer reuniões no Tem 
plo, tais como Cultos, Campanhas Evangelísticas, 
Coral de Crianças, como também lazer: Pic-nic, 
Acampamento e passeios para as crianças. 

Se uma criança crê no Senhor Jesus como 
seu Salvador, e nós menosprezamos esta fé jul¬ 
gando-a muito pequena para compreender, a 
criança percebe e se escandaliza. 

Toda a vez que uma criança recebe uma vida 
nova em Cristo, coloca-se sob a proteção de 
Deus. O Espírito Santo a conduzirá no discerni¬ 
mento do pecado e da virtude e lhe dará energias 
para vencer as tentações e viver dentro da vontade 
de Deus. 

A conseqüência de alguém fazer tropeçar 
uma criança que crê no Senhor Jesus é mais séria 
que fazer tropeçar um adulto. Além de Mateus, 
Marcos e Lucas também se referem aos tropeços, 
mas com uma ligeira, e importante diferença: em 
Marcos 9:24 lemos que o causador de tropeços 
seria melhor que "fosse lançado ao mar", e em 
Lucas 17:2 lemos: "fosse atirado no fundo do 
mar". Mateus porém, registra algo mais que vale 
salientar: "fosse afogado na profundeza do mar". 
Será que a diferença de afogar alguém na profun¬ 
deza, ou melhor em alto mar, sem possibilidade 
de emergir, não seria por causa da gravidade do 
pecado de fazer tropeçar uma criança que confia 
em Jesus? 

"Tirai os tropeços do caminho” da Criança 
Is 57:14 
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Relacionamento Familiar — 

O instinto 

de preservação da vida 


Deus colocou dentro de to¬ 
dos nós impulsos fortes que são 
a fonte de nossas emoções e 
sentimentos. Entre estes está 
o impulso de preservar a pre¬ 
ciosa vida que Deus nos deu. 
Este instinto funciona desde a 
infância e nos acompanha pela 
vida toda. 

E este mesmo instinto ou 
impulso que faz com que a 
gente pule e fuja quando um 
carro buzina atrás de nós. Faz, 
também, com que um bebé 
chore quando um adulto inex¬ 
periente e inseguro o toma no 
colo, fazendo-o sentir o perigo 
de cair. Faz, ainda, com qde te¬ 
nhamos medo de cobra, ani¬ 
mais selvagens, cachorro, ara¬ 
nha ou barata, por sentirmos 
que eles podem nos atacar. 
Quando em ação, esse instinto 
faz com que alguém não viaje 
de aviáo - por medo da altura, 
ou fuja de certos doentes, para 
não ser contaminado. Por que 
esse instinto não funciona em 
certas pessoas, levando-as a ti¬ 
rar a própria vida? 

O instinto de preservação 
da vida, na verdade, faz parte de 
um conjunto de necessidades 
básicas que conhecemos com os 
nomes de: instinto de preserva¬ 
ção, de propagação e de pro¬ 
longamento da vida. Os instin¬ 
tos, conforme indicam os no¬ 
mes, são inatos. 

Em contrapartida, há tam¬ 
bém três sentimentos básicos 
que adquirimos no ambiente 
em que vivemos, que são; o 
sentimento de valorização, con¬ 
fiança e aceitação. 


0 sentimento de valoriza¬ 
ção me ensina a reconhecer e 
aceitar minha importância, por¬ 
que sou útil para os outros e 
conseqüentemente, para a so¬ 
ciedade. A dimensão maior des¬ 
se sentimento está em alguém 
reconhecer sua posição de filho 
de Deus, quando redimido pelo 
sangue de Cristo. Essa, aliás, é a 
mais alta posição que alguém 
pode gozar. 

Já o sentimento de segu¬ 
rança é adquirido quando des¬ 
cubro que sou capaz de realizar 
tarefas úteis com êxito, en¬ 
frentar problemas com soluções 
positivas - e através de exercí¬ 
cio, adquirir habilidades maio¬ 
res que certas pessoas, em de¬ 
terminadas áreas. 

O sentimento de aceitação 
vem quando a pessoa é aceita 
no grupo a que pertence e 
quando a pessoa se aceita como 
é, sem tentar mudar o imutável, 
como: a altura, cor dos olhos, 
etc. 

Quando o indivíduo não 
adquire esses sentimentos, cai 
em auto-comiseração, que che¬ 
ga a ser tão profunda que foge 
ao controle da própria pessoa. 
Esse sentimento chega a ser tão 
forte que inibe ou anula os ins¬ 
tintos inatos. Isso pode ocorrer 
por períodos curtos ou longos, 
conforme a profundidade, le¬ 
vando a pessoa a rejeitar-se, 
sentindo-se ainda incapaz e sem 
valor. E esse sentimento que 
abre a porta para o suicídio. 
Sabemos que Satanás tenta se 
aproveitar desses sentimentos 
para sugerir a auto-destruição. 
A verdade é que todos nós, em 
algum momento, já tivemos a 


Roherta Fay 

tentação do suicídio, mas o ins¬ 
tinto de preservação da vida nos 
faz rejeitá-la. Mas quando ali¬ 
mentamos o sentimento de au¬ 
to-piedade como: "Coitado de 
mim, tão bonzinho, mas tão 
maltratado” ele pode anular 
nosso instinto de preservação 
de vida. 

Há ainda certas teorias co¬ 
mo da evolução e da relativida¬ 
de, que muito nos prejudicam, 
porque estabelecem um sistema 
muito pobre de valorização para 
a pessoa. O homem não vale 
muito, porque segundo a evolu¬ 
ção, ele vem do macaco. Na re¬ 
latividade, Deus não existe. Essa 
corrente atenta contra nosso 
instinto de procurá-lo, já que 
Ele não existe e temos que ex¬ 
plicar a existência das coisas 
noutra base. Nessas bases, não 
podemos valorizar nossas vidas 
como algo que recebemos de 
Deus, a quem temos que dar 
contas. 

Como evitar que isso 
aconteça? Primeiro é necessário 
cultivar uma atitude de gratidão 
a Deus (1 Ts 5:18) e aos outros 
pelo que fazem por nós, além 
de nos aceitar como pessoas 
dignas e capazes. Isso nos aju¬ 
dará a equilibrar nosso dese¬ 
quilíbrio emotivo, levando o 
instinto de preservação da vida 
a agir como deve. Uma atitude 
negativa como: "O mundo me 
deve e não me paga "só pro¬ 
move um desequilíbrio emoti¬ 
vo. Além do mais é necessário 
reconhecer que nossa auto-pie- 
dade é uma ingratidão contra 
Deus e rejeitá-la antes que cau¬ 
se danos irreparáveis contra nós 
próprias e nossos familiares. 
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Memória 


Elias é elevado 



Elias, partiu em paz 


“Senhor, eu vim a este 
mundo para te servir. Eu te peço 
como teu servo, que não me dei¬ 
xes, agora na velhice, na depen¬ 
dência de nenhum aparelho que a 
ciência inventou.” 

Esta oração foi feita pelo Sr. 
Elias Scheidegger, em sua casa, 
no Rio de Janeiro, dia 23 de agos¬ 
to passado, horas antes de ser 
acometido de um enfarto, que o 
promoveu à glória 3 dias depois. 
Morreu como pediu a Deus: Em 
paz. 

Na qualidade de pai da 
obreira da APEC — Darlene 
Scheidegger - e membro da Dire¬ 
toria da APEC do Rio da Janeiro 
por alguns anos, a vida de Elias 
se funde com a história da APEC 
no Rio. 

Seus primeiros contatos 


ao Céu 


com a APEC se deram em 1969, 
quando a filha, Darlene, fez o 
Curso de Treinamento para Pro¬ 
fessores Evangelistas de Crian¬ 
ças, o primeiro realizado no Rio 
de Janeiro. No ano seguinte, 
quando Darlene entrou na obra 
de tempo integral, ele estava, de¬ 
finitivamente, ligado à APEC. 

Além de ter a filha na 
APEC, ele tinha a APEC como 
filha. A prova disso é que por 11 
anos consecutivos, a APEC mo¬ 
rou em sua casa, instalada numa 
sala que ele próprio construíra, 
em sua residência em Jacarepa- 
guá, no Rio. Também por 11 
anos, a então Diretora, da APEC 
no Rio, Geórgia Dodd, morou 
com a família, só deixando 
quando se transferiu para S. 
Paulo, em 1986. 

Ao fazer o Curso de Trei¬ 
namento para Professores Evan¬ 
gelistas de Crianças em 1976, o 
Sr. Elias transformou-se num 
verdadeiro evangelista de crian¬ 
ças. Além da Classe de 5 Dias que 
realizou naquele ano, ele também 
abriu uma Classe de Boas Novas 
em sua casa. Em companhia da 
esposa, Gláucia, realizaram a 
Classe de crianças por longos 
anos, resultando na conversão e 
crescimento espiritual de muitas 
crianças da vizinhança. 


“Eu faço isso”, disse ele cer¬ 
ta feita, “porque vale à pena. 
Quando eu morava em Cachoeiro 
do Itapcmirim, E.S., tinha o cos¬ 
tume de levar crianças da vizi¬ 
nhança para a Igreja. Outro dia, 
aqui no Rio, na Igreja Batista de 
Madureira, um moço veio me 
procurar dizendo ser um daque¬ 
les meninos que eu levava para a 
Igreja. Hoje, ele é líder da moci¬ 
dade”. 

E, a favor do trabalho de 
crianças, contava ainda sua pró¬ 
pria experiência de conhecer a 
Cristo na infância, em Rio Novo 
do Sul, E.S., sua cidade natal. 

Ao partir para o céu, aos 73 
anos, ele deixa vagos os cargos de 
diácono e tesoureiro na Igreja 
Batista Parque Curicica e uma 
grande saudade para os 8 filhos, 
7 netos e centenas de amigos. 
Desses amigos, 309 assinaram 
o livro de memória na tarde de 26 
de agosto, no Cemitério do Cajú, 
R.J., onde foi sepultado. 

A APEC do Brasil e O 
Evangelista de Crianças regis¬ 
tram aqui sua profunda gratidão 
ao Sr. Elias Scheidegger, dese¬ 
jando as consolações do Senhor 
para D. Gláucia, filhos e netos, 
esperando que “sejam firmes no 
Senhor, pois no Senhor o vosso 
trabalho não é vão”. 


ORVALHO DA MANHÃ, Meditações para o Ano Todo 

a melhor sugestão para presentear 

Adquira-o na Livraria Evangélica da sua cidade, ou faça o seu 

pedido pelo Reembolso Postal à: CASA DA BfBLIA 

Rua Senador Feijó. 133 - Cx. P. 30571 - 01000 - São Paulo - SP 

Nome —_— -—-——- 

Rua --———--— --- 

Ccp _Cidade--Estado - 


13 


ESCOLA DOMINICAL 


Em Foco 


(continuação) 


Reestruturar Por Etapas 
e Sob Oração 

Não sc pode corrigir desvios estruturais de 
educação, sem mexer na estrutura mental das 
pessoas. Não há soluções mágicas. E preciso 
sentir o mover de Deus, a direção do Espírito e 
o momento oportuno das coisas. Passos: a) In¬ 
tensa oração sobre o assunto; b) Convença a li¬ 
derança das necessidades da ED; c) Mude em 
etapas, pois grandes mudanças causarão trans¬ 
torno e insegurança; d) Não se preocupe com 
algumas críticas que sempre surgem. 

O Corpo Docente Deve Ser 
Escolhido e Preparado 

Em primeiro lugar, o professor deve ser al¬ 
guém dotado por Deus (Rm 12:7). Em segundo, 
deve ser modelo do rebanho, pois “a fé vem 
pelo ouvir da Palavra” e os mestres têm a capa¬ 
cidade de promover ou destruir a vida espiritual 
do rebanho. Em terceiro, deve ser um coopera- 
dor sincero na vida da Igreja. A docência na 
Igreja local deve ser um todo conjugado c não 
uma colcha de retalhos. Uma visão unificada do 
ensino é de grande importância para os que es¬ 
tão sendo ensinados. Em último lugar, a Igreja 
deve oferecer cursos de treinamento e especiali¬ 
zação para os professores e também preparo aos 
jovens que no futuro próximo poderão vir a 
ocupar este lugar. 

O Método de Ensino e o Currículo 
Devem Sofrer Avaliação 
e Correção Semestral 

Há certos tópicos que são fundamentais e 
devem ter um caráter obrigatório. Estes tópicos 


Rev. Roberto Bittencourt 

são aqueles que coincidem com os alvos locais 
(no entendimento do Pastor ou do Conselho, no 
exercício da sua função). Outros há, porém, que 
existem e se justificam pela necessidade do alu¬ 
no. Como avaliar a utilidade e interesse dos tópi¬ 
cos? Vejamos, a) O professor observará o inte¬ 
resse do aluno na classe, sua assiduidade e pon¬ 
tualidade; b) O superintendente fará levanta¬ 
mento estatístico da ED; c) O pastor medirá as 
mudanças obtidas na sua congregação; d) Os 
alunos opinarão através de conversas particula¬ 
res ou pesquisas escritas. 

A Bibliografia do Currículo 
Pode ser Aberta 

A preocupação básica do professor da ED 
deve ser a dc ensinar a Bíblia. Não deve ser en¬ 
sinar a respeito da Bíblia, mas a própria Bíblia. 
A Bíblia é nossa regra de fé e prática e dela não 
devemos arredar o pé. Com isto posto, as fontes 
derivadas, sejam quais forem, serão submetidas 
ao filtro infalível da Palavra de Deus. Um livro- 
texto jamais substituirá o texto bíblico. A bi¬ 
bliografia deverá ser mcticulosamente escolhida 
e comunicada aos alunos. 

A Divisão das Classes 
Se Fará Por Matéria 

Somente na Igreja encontramos ainda a di¬ 
visão por sexo. A divisão por idade só se justifi¬ 
ca nas fases dc crescimento físico, quando as 
transformações psilocógicas são rápidas c defi¬ 
nidas. A partir de certa idade “adulta” (idade 
convencionada pela igreja local), o currículo 
será rotativo, eletivo e adaptado à vida da co¬ 
munidade. Assim os alunos terão várias opções 
de estudo. Isso faz com que os alunos se inte¬ 
ressem mais por sua classe. 
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Deve Haver Homogeneidade 
Básica Nas Classes 

O ensino da igreja local precisa focalizar 
prioritariamente o adulto. A ED não deve girar 
em torno da criança. As crianças devem ser 
instruídas por seus pais “assentado em tua casa 
e andando pelo caminho, e ao deitar-te e ao le¬ 
vantar-te" , conforme Dt 6:7. Os pais não podem 
transferir ao professor da ED a educação teoló¬ 
gica de seus filhos, pois das 168 horas semanais, 
apenas uma é utilizada na ED para ensino reli¬ 
gioso. Os pais devem ser satisfatoriamente ins¬ 
truídos a fim de que tenham o que ensinar a seus 
filhos no meio da semana. O Departamento In¬ 
fantil da ED receberá toda a atenção disponível, 
mas a prioridade será a educação dos adultos. 
Assim, todo ensino infantil, juvenil e adoles¬ 
cente deve ser encarado como “fase preparató¬ 
ria” para o currículo dos adultos. Quando al¬ 
guém chega ao programa dos adultos, ele deve 
ou receber um preparo básico ou já ter recebido. 
O objetivo disso tudo é criar homogeneidade no 
ensino. A ED deve, portanto, oferecer um cur¬ 
rículo básico e um currículo eletivo. 

Constituir Uma Comissão de 
Ensino Religioso Para a ED 

É muito importante que o pastor da Igreja 
seja assessorado por uma equipe oficialmente 
constituída para discutir o ensino da ED. Esta 
comissão será constituída por pessoas convida¬ 
das pelo Conselho da Igreja, fazendo parte dela, 
como seu presidente, o superintendente da ED. 
Outra comissão poderá cuidar especificamente 
do Departamento Infantil, sempre subordinada 
à Comissão de Ensino Religioso da ED. 

Promover a Especialização 
dos Professores 

Temos observado uma enorme carência de 
especialistas no ensino da ED. Podemos aperfei¬ 
çoar nossa ED se delegarmos determinadas 
áreas ou matérias a determinados professores da 
Igreja. Por exemplo, é bom que um irmão se en¬ 
carregue do Departamento de História (antiga, 


primitiva, medieval, reforma, moderna e con¬ 
temporânea); ou que outro assuma o Departa¬ 
mento de Vida Cristã (ética eclesiástica, fami¬ 
liar, social, política, econômica, pessoal, etc.); ou 
que outro faça a parte sistemática, exegética, 
correlativa, pastoral, etc. Seria ótimo se pudés¬ 
semos contar com especialistas para cada maté¬ 
ria. Assim, quando fosse oportuno o livro de 
Romanos, o especialista em Romanos seria o 
professor automático da classe. Com esta medi¬ 
da poderemos orientar melhor a formação de 
professores, elevar o nível de ensino, criar uma 
mentalidade mais acadêmica nos professores e 
alunos. 


Nova 

BÍBLIA <ie SCOFIELD 


— Agora em português com comentários. 

— Contém o histórico de cada um dos 
66 livros da Bíblia juntamente com 
muitos versículos comentados. 

— Enriqueça seus conhecimentos bíbli¬ 
cos adquirindo-a. 

— Preços especiais para aquisições aci¬ 
ma de 5 Bíblias. 

— Já publicadas em francês e alemão. 

— Vendidas 1 milhão de Bíblias em 
espanhol. 

— Texto: Edição Revista e Atualizada. 

— Procure na Livraria Evangélica mais 
próxima ou diretamente no endereço 
abaixo. 

Imprensa Batista Regular 

Rua Kansas, 770 — Broolclin 

04559 — SP tel. 61-3239 

530-4232 
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Meditação 



O SENHORIO DE CRISTO 
NA VIDA PÚBLICA 
DO CRISTÃO 


Dr. Jayro Gonçalves 


Coir.o vida pública do cristão entendemos as sua 
relações fora do âmbito privado (doméstico), isto é, 
com terceiros, ccmo sejam, aquelas que. digam respeito 
à sua condição de “senhor” (i.hefe, patrão ou mestre), 
de "servo” (empregado) e de “semelhantes”, bem co¬ 
mo os que se refiram ao exercício da sua cidadania (de¬ 
veres c ívicos). 

É o âmbito de atuação mais visto pelos outros; a 
respeito o Senhoi Jesus Cristo disse: “ ...para que 
VEJAM as vossas boas obras e glorifiquem a vosso 
Pai..." (Mt 5:16). 

Em Mt 5:12-16, temos o ensino piáticc: o cristão 
deve ser c sal da terra e a luz do mundo. 

Há alguns tipos de relações com o mi.ndo em que 
todos nós estamos envolvidos, queiramos ou não. 

Devemos revelar a beleza da Pessoa de Cristo 
através do nosso comportamento perante o mundo. 

Vejamos o primeiro aspecto: 

1. O SF.NHORIC DE CRISTO RECONHECIDO 
Na CONDIRÃO DE SERVO (Emprcgcdo) 
CRISTÃO. (E.f 6:5-8; Cl 3:22-25; 1 Pe 
2:18,19, 1 Tm 6:1,2; Tt 2:9,10) 

O apóstolo Paulo em C1 3:22-25, trata do assunto 
nos seguintes 'ermos; "Servos, obedecei em tudo cs 
vossos senhores segundo a cc me, não servindo apenas 
sob vigilância, visando tão só agradar \x)mens, mas em 
singeleza de coração, temendo ao Senhor. 7 udo quanto 
fizerdes, fazei-o de todo o corcção, como para o Senhor, 
e não pera homens, cientes de que recebereis do Senhor 
a recompensa da herança. A Cristo, o Senhor, é que es¬ 
tais servindo; pois aquele que faz injustiça receberá em 
troca a injustiça feita; e nisto não há acepção de pes¬ 
soas." 

Há, af, várias exigências indicadas pelo apóstolo 
Paulo, a saber: 

OBEDIÊNCIA 

Paulo diz que o servo deve obedecer em tudo aos 
seus senhores, segundo a carne. 

Isso significa que o servo cristão não pode se fur¬ 
tar a cumprir com fidelidade, os encargos que lhe são 
determinados pelo seu senhor, ainda que este não seja 
cristão. 


É interessante notar que o apóstolo aborda algu¬ 
mas atitudes muito comuns no servo negligente, como 
sejam: servir apenas sob vigilância e servir para agradar 
aos homens. 

Em Ef 6:5 Paulo fala que o servo deve obedecer 
com temor e tremor. 

Em Tito 2:9 Paulo recomenda que o servo não seja 
respondão, dando ao patrão motivo de sastifação. 

SINCERIDADE 

A sinceridade se demonstra, exatamente, pelos 
serviços feitos sem visar interesses pessoais, mas no 
cumprimento efetivo do dever cristão de bem servir. 

A atitude se define filosoficamente por dois ele¬ 
mentos essenciais: a intenção e a ação. 

Quando a pessoa age (comportamento) de forma 
contraditória à sua intenção (propósito), revela-se com 
atitudes contraditórias, insinceras e hipócritas. 

No cristão, a atitude deve refletir coerência da in¬ 
tenção com a ação. 

O que o cristão faz deve corresponder ao efetivo 
propósito de bem servir, refletindo, por isso, a notória 
sinceridade que o caracteriza como reconhecendo, na 
atitude, o senhorio de Cristo. 

Em Ef 6:5 Paulo fala que o servo deve servir na 
sinceridade do seu coração como a Cristo. 

No v.6 adianta mais: "não servindo à vista, como 
para agradar a homens, mas como servos de Cristo, fa¬ 
zendo de coração a vonto le e Deus ’' 

SIMPLICIDADE 

O apóstolo Paulo diz que o servo cristão age com 
singeleza de coração. 

Nada mais é expressivo na conduta do que a sim¬ 
plicidade. 

É preciso que o servo cristão a reflita na sua atitu¬ 
de. 

BOA VONTADE 

É o resultado do natural cumprimento das três an¬ 
teriores exigências. 
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Servir com boa vontade é servir sem a preocupa¬ 
ção de cumprir extritamente o seu dever, em razão da 
contra-prestação que lhe dá o senhor (empregador, pa¬ 
trão ou chefe). 

A boa vontade inclui aquela parcela de disposição 
de serviço, que leva o servo cristão a fazer além do que 
deve. 

Arrematando este precioso trecho, o apóstolo es¬ 
clarece que tudo o que o servo cristão faz, deve fazê-lo 
de todo o coração, como para o Senhor e não para o 
homem. 

Significa isto que o propósito do servo cristão é 
servir bem, vendo na pessoa do senhor (patrão, chefe ou 
empregador), a pessoa do Senhor Jesus Cristo. 

A relação de emprego, nestas circunstâncias, passa 
a ser muito mais nobre, porque reflete a relação do ser¬ 
vo cristão com c■ próprio Senhor Jesus Cristo. 

A reccmpensa, como diz Paulo, será do Senhor. 

"E a Cristo, o Senhor, que estamos servindo." 

Dc outra sorte, claro está, que, agindo incorreta- 
mente, com injustiça, o troco a ser recebido será, tam¬ 
bém, a injustiça. 

Em Tito 2:10 Paulo apresenta mais uma exigência 
cristã para o empregado. 

FIDELIDADE 

Lembra Paulo que o servo cristão não deve furtar. 

“Largar o corpo” é uma forma de furtar o patrão. 

O fiel cumprimento das obrigações funcionais 
ornará a doutrina do Senhor. 

Vejamos mais: 1 Pe 2:18,19: "Servos, sêde sub¬ 
missos, ccm lodo o temor aos vossos senhores, não so¬ 
mente aos bons e cordatos, mas tarrbérn aos perversos; 
porque isto é grato, que alguém suporte tristeza, sofren¬ 
do injustamente, por motivo de soa consciência para 
com Deus." 

SUBMISSÃO 

Com todo o temor, não somente aos bons como os 
maus, por causa da sua consciência para com Deus (não 
estamos mais na escravatura mas a regra é válida). 

1 Tm 6:1: "7 odos os serves que estão debaixo de 
jugo considerem dignos de toda honra os próprios se¬ 
nhores, para que o nome de Deus c a doutrina não sejam 
blasfemados." 

CONSIDERAÇÃO 

Para que o nome de Deus c a doutrina não sejam 
blasfemados. 

RESPEITO 

Através dele podemos conquistar muitos para 
Cristo. 

1 Tm 6:2: "Também os que têm senhores fiéis não 
os tratem com desrespeito, porque são irmãos; pelo 
contrário, trabelhem ainda mais; pois eles, que parti¬ 
lham do seu bom serviço, são crentes e amados. Ensina 
e recomenda estas cousas." 

2. O SENHORIO DE CRISTO NA CONDIÇÃO 
DE SENHOR (empregador, patrão, mestre) 

Lm Cl 4:1 escreve o grande apóstolo dos gentios: 
"Senhores, tratai aos servos corr. justiça e com equidade, 
certos de que também vós tendes Senhor do céu.’' 


Em. poucas palavras, o apóstolo Paulo define ra¬ 
zões expressivas, pertinentes ao senhorio de Cristo na 
atitude dos “senhores”. 

O verbo “tratar”, aí, descreve uma ação constante, 
decorrente da relação empregador X empregado. 

O normal é o empregador desconsiderar, pela sua 
natural posição hierarquicamente superior, o seu em¬ 
pregado que, em última análise, é o elemento essencial 
para a obtenção dos resultados lucrativos das atividades 
patronais. 

Tratar o empregado com JUSTIÇA é reconhe- 
cer-lhe os legítimos direitos, embora seja ele seu assa¬ 
lariado. 

É sempre preciso lembrar que a parcela de di¬ 
nheiro de que dispõe o patr ão para manter o seu empre¬ 
gado tem, como contra-prestação deste, o labor contí¬ 
nuo que produz riquezas para o primeiro. 

As legislações modernas já evoluíram bastante no 
sentido de reconhecer tais direitos ao empregado, a se¬ 
rem respeitados pelos patrões, criando, inclusive, dis¬ 
posições penalizadoras aos c,ue infringirem esses direi¬ 
tos. 

Assim ntismo, é lamentável verificar, em certas 
regiões distantes das grandes metrópoles, um trata¬ 
mento gritantemente injusto, lembrando os detestáveis 
velhos tempos da escravatura. 

Infelizmente, certos senhores, ditos cristãos, 
acompanham a injustiça no trato do empregado, carac¬ 
terística daqueles que não temem a Deus. 

Essa é uma das razões do espírito revoltoso do 
empregado. 

Por outro lado, é também a motivação de um tra¬ 
balho mal teito e pouco proveitoso para o próprio pa¬ 
trão. 

A outra exigência de Paulo no trato do senhor para 
com os seus servos é a equidade. 

É muito cristão que o empregador, chefe ou pa¬ 
trão, aja sem discriminação. 

A eqíiidadc é uma característica do cristianismo 
verdadeiro. 

Deus hão faz acepção de pessoas. 

Não deve, tarr bérn, c empregador cristão fazê-lo. 

Arremata Paulo, neste trecho, aduzindo a razão 
substancial e irrefutável, que o cristão deve ter sempre 
presente, e que deve ser a sua certeza: ele também tem 
um Senhor no céu. 

Agir como Paulo recomenda é reconhecer o se¬ 
nhorio de Cristo na sua condição de patrão, emprega¬ 
dor, mestre ou senhor. 

Em Ef 6:5,9, aborda o apóstolo, ainda uma vez, o 
assunto: “Quanto a vós outros, obedecei a vossos se¬ 
nhores segunde a carne com temor e tremor, na sinceri¬ 
dade dc vosso coração como a Cristo. E vós, senhores, 
de igual modo procedei para com eles, deixando as 
ameaças, sabende que o Senhor, tanto deles corr o vos¬ 
so, está nos cêus, e que para com ele não há acepção de 
pessoas." 

Dispõe, aí, o apóstolo Pau.'c a necessidade da 
igualdade de procc <‘imente do senhor para com os seus 
servos. 

Podemos qualificar a atitude recomendada af co¬ 
mo de “CORDIALIDADE”. 

Esclarece Paulo que o Senf or o é tanto do empre¬ 
gado como do patrão cristão. 

Aduz mais, que ele é um Senhor presente e que 
quer ver, na atitude do patrão, o recorhecime nto do seu 
próprio senhoric. 
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Registro 

TREINAMENTO E 
EXPERIÊNCIA 

Estão chegando para o 
estágio na APEC os forman- 
dos do Instituto de Liderança - 
Wallington Licarião e Iracema 
Meyer. Daqui para frente 
passarão por todos os setores e 
departamentos da missão, onde 
receberão treinamento e expe¬ 
riência para a obra. Boas vin¬ 
das aos dois. 

QUADRO SOMBRIO 

Partiu definitivamente 
para os EUA - no dia 19 de 
setembro, a missionária da 
APEC - Geórgia Dodd - que 
serviu no Brasil por 19 anos. 



Geórgia: O Brasil 
perde uma artista 


No Brasil, foi diretora do 
trabalho no Rio e ultimamente, 
atuava no setor dc Arte em 
São Paulo. Motivos familiares 
retiram a obreira do trabalho: 
vai cuidar de seus pais que são 
velhos e dc sua irmã que está 
com câncer nos ossos. Com 
a saída de Geórgia, o Brasil 
perde uma artista, o seu dom 
maior. Nossa gratidão à Geór¬ 
gia por seu ministério no Bra¬ 
sil. 



CASAMENTO HARMONIOSO 


Martha Santos - filha dos diretores da APEC de Pernambu¬ 
co - Abenildo e Jazi Santos - casa-se dia 05 de dezembro no Ro- 
cile — com Eraldo. Ele, formando cm teologia no Seminário 
Presbiteriano do Recife, e ela, em música no Seminário Batista 
do Norte. Pelo jeito, o casamento terá, no mínimo, boa música. 
Parabéns aos noivos. 


PRÓDIGO VOLTA 

Está de volta ao setor de seus amigos e tranquilidade 
manutenção da APEC em São para a APEC - na certeza de 
Paulo, o sr. Jamil Ramos, de- contar com um trabalho efi- 
pois de se afastar do cargo al- ciente no setor. Na APEC, os 
guns meses. A volta do sr. Ja- pródigos sempre voltam, 
mil representa, alegria para 


CONFERÊNCIA TEOLÓGICA 


PARA 

PASTORES E 
SEMINARISTAS 

Datas: 23-27 dc Novembro 1987 

Preço: CzS 40D.UU 

Local: Igreja Presb. de Vila Mariana 

(Rua Vergueiro, 2407.1 

(próximo a estação Ana Rosa) 


Preletor: 

Godfre> Raveahill 
Temas: 

- O Evangelismo de Crianças 
no Antigo e Novo Testamentos 

-As possibilidades do 
Evangelismo de Crianças 

- A Criança e a Igreja 


ALIANÇA PRÓ EVANGELIZAÇÃO 
DAS CRIANÇAS 

RuaTte. Gomes Ribeiro, 216 -Sta. Cruz 
Tel.: 575-1170 
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O EVANGELISTA DE CRIANÇAS 

LITERATURA PARA PAIS — PROFESSORES — CRIANÇAS 
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Crianças 


Horizontal 

1. Esta criada de Sarai fugiu, 
e foi encontrada no deserto 
por um anjo (Gn 16:7-9). 

2. Ele viu anjos subindo e des¬ 
cendo uma escada que ia da 
terra ao céu (Gn 28:10-12). 

Quem viu 
um Anjo? 



3. Deus mandou um anjo falar 
com este centurião romano, 
de Cesaréia (At 10:1-3). 

4. Um anjo avisou a este ho¬ 
mem que ele ia ser o pai de 
João Batista (Lc 1:11-13). 

5. Este rei foi morto por um 
anjo (At 12:21-23). 

6 . Este missionário viu um anjo 
durante uma tempestade no 
mar (At 27:23,24). 

7. Um anjo libertou este discí¬ 
pulo da prisão (At 12:7-11). 

8 . Um anjo veio a este homem 
quando estava malhando tri¬ 
go, e disse-lhe que ia libertar 
os israelitas dos miflianitas, 
seus inimigos. (Jz 6:11-14). 

9. Este rei de Israel viu um anjo 
depois de ter pecado contra 
Deus, levantando o censo do 
povo de Israel (I Cr 21:15,16). 

Vertical 

1. Ele foi levado fora das cida¬ 
des de Sodoma e Gomorra 
por anjos (Gn 19:15,16). 

2. Ele foi guiado por um anjo 
ao encontro de um eunuco 
etíope, ao qual levou a crer 
em Jesus (At 8:26:31). 

3. Anjos lhes anunciaram o 
nascimento de Cristo (Lc 
2:8,9). 

4. Este homem ia matar seu 
próprio filho, em obediência 
â ordem de Deus, quando 
um anjo mandou-lhe desistir 
(Gn 22:11,12). 

5. Deus mandou um anjo a este 
discípulo amado, que escre¬ 
veu o livro chamado Apoca¬ 
lipse (Ap 1:1). 

6 . Este profeta foi alimentado 
por um anjo (1 Rs 19:1-8). 

7. Um anjo mandou-lhe que 
fugisse para o Egito, levando 
sua esposa e a criança (Mt 
2:13). 

8 . Um anjo entregou a este 
profeta uma mensagem que 
devia dar ao Rei Davi (1 Cr 
21:18). 

9. Um anjo avisou-lhe que seria 
a mãe de Jesus (Lc 1:30,31). 
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Compartilhando— . —.- — 

NO MEIO DOS LOUVORES 


Joãozinho pulou depressa 
da cama e foi correndo chamar 
a mãe. 

- Mãe, vem ver depressa - 
convidou o garoto - um passa¬ 
rinho está cantando bem em 
frente à minha janela. O canto 
está enchendo o nosso dia de 
louvor. 

Deus não nos fez passari¬ 
nhos, mas nos deu a possibili¬ 
dade de encher de louvor a vida 
dos que nos cercam. 

Não falamos de música 
apenas literalmente, mas de pe¬ 
quenos gestos que transmitem 
bênção às pessoas ao nosso re¬ 
dor. O melhor de tudo é saber 
que fazer o bem ao nosso se¬ 
melhante, é como fazer ao pró¬ 
prio Senhor: "Em verdade vos 
afirmo que sempre que o fizeste 
a um destes pequeninos irmãos, 
a mim fizeste". Mt 25:40. 

De um coração cheio de 
louvor ao Senhor brota uma vi¬ 
da que se expressa em atitudes 
e palavras e que transmitem 
graça aos que nos vêem e ou¬ 
vem. 

Mas não é de um dia para 
outro que alguém aprende uma 
vida de adoração permanente, 
especialmente se já tem o há¬ 
bito de lamentar por todas as 
coisas. 

Como sabemos, mudar le¬ 
va tempo. Portanto, se você tem 
dificuldades em dar graças a 
Deus por toda e qualquer situa¬ 
ção, é bom começar logo o há¬ 
bito. 

Como temos visto, as 
crianças ao nosso redor, são 
muito sensíveis aos que obser¬ 
vam e ouvem de seus pais e 
professores. O que as crianças 
vêem em você? Há em você 
uma atitude constante de louvor 
ou uma persistente e amarga 
murmuração? 

Haveria uma maneira me¬ 
lhor para se influenciar para o 
bem as crianças e tantos quan¬ 
tos nos cercam que uma vida de 


louvor a Deus? 

Louvor é a expressão do 
nosso amor a Deus. E Deus 
habita no "meio dos louvores". 
Desse modo, numa atmosfera 
de adoraçao, qualquer pessoa 
será edificada. 

Maria, uma menina de 10 
anos, estudava sua lição de pia¬ 
no. Seus dedos deslizavam pelo 
teclado, mas em certo compas¬ 
so, não conseguia acertar a no¬ 
ta. Errava toda vez. 



- Não sirvo para tocar pia¬ 
no. - queixou-se - Acho que 
vou desistir. 

Helena, sua irnia menor, 
que pintava um caderno na sala, 
ouviu o que Maria falou. 

- Ó Maria, você só come¬ 
çou a estudar esta partitura na 
semana passada. Você já sabe 
quase tudo, só falta uma nota, 
incentivou a irmã, com um sor¬ 
riso. 

- Por que você não dá uma 
voltinha? Quando voltar, você 


Noemi Dallas 

acerta - disse a menininha sor¬ 
rindo. Maria sorriu, e comentou: 

Você sempre faz a gente se 
sentir melhor, Helena. 

Se as crianças começarem 
cedo a desenvolver uma atitude 
de louvor, muito cedo serão 
bênção e ajuda para as outras 
pessoas. Quantas vezes os pe¬ 
quenos nos ensinam grandiosas 
lições de gratidão a Deus. 

Considerando que a infân¬ 
cia é uma época em que mais 
somos sensíveis e maleáveis, os 
pais têm preciosas oportunida¬ 
des de levar as crianças a cres¬ 
cer em louvor e gratidão a 
Deus. Para isso é necessário en¬ 
sinar e passar longas horas ao 
lado das crianças, especialmente 
nos momentos de crise e difi¬ 
culdades. 

As adversidades são opor¬ 
tunidades para se ensinar sobre 
louvor, mesmo no meio do so¬ 
frimento. 

Betinho resmungava na 
cama, chateado por não poder 
brincar lá fora. Estava com sa¬ 
rampo. 

- Mãe, quanto tempo vou 
ficar de cama? 

A mãe, na cozinha, rimou 
uma musiquinha que compôs 
na hora: 

"Beto vai sarar, 

Não precisa se irritar 

Vai em Jesus confiar 

Pois é tempo de louvar!" 

A mãe deu risada do seu 
invento e o Betinho também. O 
dia de Betinho transformou-se, 
porque sua mãe o ajudou a ter 
uma atitude de louvor. 

O louvor transforma a tris¬ 
teza em alegria, e a derrota, em 
vitória. Se quisermos ser uma 
bênção para outros, basta criar 
uma atmosfera de louvor ao 
nosso redor. Pode ser através de 
cânticos, hinos, salmos ou so¬ 
mente numa atitude de coração. 
As crianças e adultos ao nosso 
redor certamente, notarão a di¬ 
ferença. 
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A APEC no Exterior 


E preciso 
urgência 



Heriberto Racke, 58 anos, 6 uni ame ricano 
baixo, magro e de fala mansa. Mas este homem 
pequeno está incumbido de uma grande obra: A 
Secretaria Regional da América Latina - um 
órgão internacional e interno da APEC, situado 
em Porto Rico, responsável pelo trabalho em 23 
países, habitados por 150 milhões de crianças, 
necessitadas de Cristo. Nesta entrevista conce¬ 
dida na sede da APEC, o Sr. Racke fala dos 
grandes problemas e das grandes conquistas da 
APEC no continente latino. 

O Evangelista: O que o senhor gostaria 
de ver acontecer dc imediato na APEC da 
América Latina? 

Heriberto: No Continente Latino temos cer¬ 
ca de 150 milhões de crianças necessitando de 
Cristo. O que mais desejo é ver os crentes al¬ 
cançando as crianças, hem como ter um centro 
forte da APEC em cada país. 

O Evangelista: A APEC já está presente 
em cada país da América Latina? 

Heriberto: No momento estamos trabalhan¬ 
do em todos os países, exceto Panamá, Belize, 
Guianas Francesa e Inglesa, e Cuba. 

O Evangelista: Que países necessitam de 
ajuda c que tipo dc ajuda? 

Heriberto: Haiti, Uruguai, Bolívia, Guate¬ 
mala e Peru. Haiti necessita de obreiros que fa¬ 
lem francês e patoá - as línguas do país. A 
Guatemala - além de obreiros, necessita de trei¬ 
namento para as diretorias nacionais e locais. O 
Uruguai, Bolívia e Peru também necessitam de 


obreiros. Na América Latina vemos o cumpri¬ 
mento das palavras do Senhor: "A seara na ver¬ 
dade é grande mas os obreiros são poucos." 

O Evangelista: É do nosso conhecimento 
que a despeito da guerra, a APEC está ten¬ 
tando se estabelecer em El Salvador. Como 
vão estas tentativas? 

Heriberto: Ali temos uma esposa de pastor, 
Elvira Parada, que recentemente se formou no 
Instituto de Liderança na Argentina Ela está fa¬ 
zendo uma grande obra no que diz respeito ao 
treinamento de professores de crianças. Também 
está fazendo trabalho dc.divulgação, levantando 
a consciência e motivando os crentes para o al¬ 
cance das crianças. 

O Evangelista: Há liberdade para se 
evangelizar crianças em EI Salvador? 

Heriberto: De modo geral não há restri¬ 
ções, a não ser na parte norte do país, onde es¬ 
tão as guerrilhas. Mas até por essas zonas Elvira 
tem viajado. É uma pessoa muito corajosa e que 
verdadeiramente ama as crianças. 

U Evangelista: O que o senhor está fa¬ 
zendo para ajudar o trabalho em El Salva¬ 
dor? 

Heriberto: Estamos enviando materiais vi¬ 
suais. Também estamos planejando enviar Alicia 
Maytorena - nossa obreira itinerante, paru aju¬ 
dar a obreira local. 

O Evangelista: Como está o trabalho na 
Nicarágua? 
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Hcribcrto: Agora é cada vez mais difícil re¬ 
ceber informações do trabalho local, lemos en¬ 
viado três filmes promocionais que estão sendo 
usados nas igrejas. Notícias recentes dão conta 
que Modesto Al vare: teve que se desligar da 
APEC por causa de problemas políticos. 

O Evangelista: Que problemas? 

Heriberto: O governo comunista não ad¬ 
mite o conceito de alguém ser evangelista de 
crianças. Assim, ele desligou-se da APEC pas¬ 
sando a trabalhar como obreiro de sua igreja; 
mas esta fazendo o mesmo trabalho: evangeli¬ 
zando crianças e treinando professores para es¬ 
se trabalho. 

ü Evangelista: Que outras pressões ele 
tem sofrido? 

Heriberto: No ano passado, Modesto e uma 
obreira foram presos e interrogados por 18 ho¬ 
ras. A moça ficou tão assustada que tratou de se 
desligar da APEC. 

O Evangelista: Os grandes problemas 
econômicos da A. Latina se refletem na 

APEC? 

Heriberto: Os problemas financeiros sem¬ 
pre afetam tudo. Mas temos notado que quando 
o povo trabalha junto, conforme a Bíblia, não 
falta dinheiro. 

O Evangelista: Nos últimos anos a APEC 
latina tem investido muito em comunicação: 
vídeos, filmes, rádio... Por quê? 

Heriberto: Nosso programa de rádio 
"Cambiando" foi transmitido primeiramente 
pela Rádio Trans-Mundial de Bonaire. Agora 
estamos transmitindo na Venezuela, México e 
República Dominicana. Os filmes proporcionais 
estão sendo usados em toda a parte, porque 
queremos dar uma nova imagem da APEC. Te¬ 
mos recebido boas notícias de toda parte. 

O Evangelista: À parte a comunicação, o 
que mais a APEC da América Latina neces¬ 
sita para crescer? 

Heriberto: Necessitamos de mais unidade 
entre os obreiros - porque onde há unidade, há 
força. E também necessitamos trabalhar 



Heriberto ejoana Racke, Diretores 
Regionais du América Latina 


com mais urgência. Precisamos nos livrar da 
timidez. Precisamos compartilhar o peso para 
que o povo veja a necessidade das crianças. 
Também necessitamos de um bom programa de 
treinamento. 

O Evangelista: Quais são suas maiores 
recompensas na obra? 

Heriberto: É ver, hoje, nossos 4 filhos 
adultos - com 3 deles dando tempo integra! na 
obra do Senhor. Na APEC, é ver o trabalho 
progredindo como acontece no Brasil, Chile, 
Paraguai e República Dominicana. 

O Evangelista: O que mais o desafia no 
trabalho? 

Heriberto: É ver as famílias sendo destruí 
das e o número assustador de crianças abando¬ 
nadas nas ruas. Ao falar disto, estou orando que 
rada leitor de O Evangelista de Crianças tenha 
uma parte ativa na obra das crianças. Que cada 
um tenha a bênção de participar desta obra. 
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Abertura: O coro da igreja entra cantando: 

“Louvamos, Louvamos, Senhor adoramos” C.C. 
n 9 12 

Narrador: Saudações natalinas a todos os nossos ami¬ 
gos! Mais uma ver celebramos o maravilhoso nas¬ 
cimento do Salvador, que veio ao mundo para nos 
salvar dos nossos pecados. Cerca de dois mil anos 
já nos separam do primeiro Natal, mas a maravi¬ 
lhosa data ainda hoje nos emociona. Nunca enten¬ 
deremos completamente o quanto custou para 
Deus entregar Seu Filho. Mas, desde aquela data, 
todos quantos O têm recebido, tem gozado de uma 
alegria indizível. 

Vejamos agora como tudo aconteceu. 

(Cinco crianças sobem ao palco trazendo cada uma um 
cartaz com uma letra, formando a palavra JESUS. A 
seguir, cada uma delas recita em voz alta:) 


J - Justo e Santo é o seu nome 
E - Emanuel do céu desceu 
S - Sua vinda foi predita 
U - Ungido Ele foi por Deus 
S - Salvação nos trouxe. 

Em uníssono as crianças repetem: "E o seu nome será: 
Maravilhoso, Conselheiro, Deus Forte, Pai da Eternida¬ 
de, Príncipe da Paz." (Is 9:6) 

Um coro de crianças canta: “Maravilhoso é” - C.S.P.C. 
Vol.4, n 9 71 

(As cinco crianças com cartazes saem enquanto o coro 
de adultos murmura a melodia “Maravilhoso é”) En¬ 
quanto estão cantando, outras cinco crianças entram em 
cena para recitar os versos seguintes: 

1. Seu nome, de todos o melhor, 

Pois seu amor é bem maior. 

Seu nome é Maravilhoso. 

2. Nele a Sabedoria está, 

Com ele nada faltará. 

Ele é o conselheiro! 

3. Num dia a terra o aclamará, 

Todo joelho se dobrará. 

Ele é o Deus Forte. 

4. Antes de nós, antes do mundo. 

Ele estava vendo tudo. 

Ele é o Pai da Eternidade. 


(As crianças saem. O coro da Igreja canta outra vez 
“Maravilhoso é”) 

Depois, um coro de crianças canta: (Com música de 
“Num berço de palha” - C.S.P.C. Vol 1, n- 81) 

Nasceu Jesus Cristo na noite de paz 
E muita alegria a história nos traz. 

Profetas trouxeram as novas de Deus 
Que Cristo viria morar entre os seus. 

NarTador. Desde que o pecado entrou no mundo, Deus 
prometeu enviar um Salvador. O povo ansiosa¬ 
mente esperava Sua vinda. Ao passarem-se os 
anos. Deus repetiu Sua promessa através de ho¬ 
mens escolhidos. Estes homens foram os profetas. 
As coisas que eles afirmavam sobre o futuro erarrT 
as profecias. O mais antigo profeta do Velho Tes¬ 
tamento foi Moisés. Eis sua profecia. 

(Entra MOISÉS em trajes a caráter) "O Senhor teu 
Deus te suscitará um profeta do meio de ti, de teus ir¬ 
mãos, semelhante a mim: a ele ouvirás." (Dt 18:15) 

(Entra ISAÍAS em traje típico) Sim, uma vez eu disse 
ao ímpio rei Acaz que o Salvador nasceria de uma vir¬ 
gem. Aqui está o que eu disse: (lê de um pergaminho) “ 
Eis que a virgem conceberá e dará à luz a um filho, e lhe 
chamará Emanuel." (Is 7:14) 

(Entra MARIA e o ANJO em trajes típicos) 

Narrador: A profecia se cumpriu. É relatada no Evan¬ 
gelho de Lucas! Deus enviou um anjo a uma moça 
judia da cidade de Nazaré. Ela era virgem. O anjo 
lhe disse: "... Maria, não temas; porque achaste 
graça diante de Deus. Eis que conceberás e darás à 
luz um filho a quem chamarás pelo nome de Je¬ 
sus." (Lc 1:30,31) 

(Sai Maria e o Anjo) 

Narrador: Ouçam agora o profeta Miquéias. 

(Entra MIQUÉIAS em traje típico) Ora, Maria morava 
em Nazaré, mas eu havia profetizado o nascimento do 
Messias em Belém. Belém distava aproximadamente 
150 km de Nazaré. Aqui estão as minhas palavras: (lê o 
pergaminho) "E tu, Belém Efrata, pequena demais para 
figurar como grupo de milhares de Judá, de ti me sairá o 
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que há de reinar em Israel, e cujas origens são desde os 
tempos antigos, desde os dias da eternidade." (Mq 5:2) 

(MARIA e JOSÉ entram, sentando-se ao lado da man¬ 
jedoura) 

Narrador: Setecentos anos mais tarde a profecia de Mi- 
quéias se cumpriu. 

O Messias prometido nasceu em Belém.Lucas nos 
diz como Maria e José saíram da cidade de Nazaré 
e foram até Belém. 

Ouçam a história: 

"Naqueles dias joi publicado u/n decreto de César Au¬ 
gusto, convocando toda a população do império para 
recensear-se. Este, o primeiro recenseamento, foi feito 
quando Quirino era governador da Síria. Todos iam 
alistar-se, cada um à sua própria cidade. 

José também subiu da Galiléia, da cidade de Nazaré, 
para a Judéia, à cidade de Davi, chamada Belém, por 
ser ele da casa e família de Davi, a fim de alistar-se com 
Maria, sua esposa, que eslava grávida. Estando eles ali, 
aconteceu, completarem-se lhe os dias, e ela deu â luz o 
seu filho primogênito, enfaixou-o e o deitou numa man- 
gedoura porque não havia lugar para eles nu hospeda¬ 
ria." (Lc 2:1-7) 

CORO DE CRIANÇAS - “Lugar para Cristo” - 

C.S.P.C. Vol. 3, n- 72 

(Entram três crianças, cada uma carregando um cartaz 
em forma de coração. A criança que segura o terceiro 
cartaz deve abrir sua porta para mostrar a figura de 
Cristo durante a terceira linha do poema.) 

Há gente que só pensa 
Em amizade e prazeres. 

Não tem tempo prá Jesus, 

Tem muitos afazeres. 

Há gente que tem ódio, 

Outros, orgulho vão. 

Não têm lugar prá Cristo, 

Pois infelizes são. 

O Mestre está batendo 
A porta do teu coração. 

Quer te livrar e te salvar, 

Quer tornar- te salvo e são. 


(Entram oito adolescentes, cada um recita um versículo 
do techo de Lc 2:8-16, enquantosegura um cartaz com 
uma letra da palavra “SALVAÇÃO”. Depois que cada 
criança recitar o seu verso, deve pendurar a letra num 
lugar bem visível no palco.) 

S — Havia naquela mesma região pastores que viviam 
nos catnpos e guardavam o seu rebanho durante as 
\igilias da noite. 

A — £ um anjo do Senhor desceu aonde eles estavam e a 
glória do Senhor brilhou ao redor deles; e ficaram 
tomados de grande temor. 

I. - O anjo, porém, lhes disse: Não temais: eis aqui vos 
travo boa nova de grande alegria, que será para 
todo o povo: 

V - £ que hoje vos nasceu na cidade de Davi, o Salva¬ 
dor, que é Cristo, o Senhor. 

A - £ isto vos servirá de sinal: encontrareis uma criança 
envolta em faixas e deitada em manjedoura. 

Ç - £ subitamente apareceu com o anjo uma multidão 
da milícia celestial louvando a Deus e dizendo: 

A — Glória a Deus nas maiores alturas, e paz na terra os 
homens a quem ele quer bem. 

O - E ausentando-se deles os anjos para o céu, diziam 
os pastores uns aos outros: Vamos até Belém e ve¬ 
jamos os acontecimentos que o Senhor nos deu a 
conhecer. 

Narrador: Foram apressadamente e acharam Maria e 
José, e a criança deitada na manjedoura. 

(Entram os PASTORES - Cena de manjedoura) 

CORO DE ADULTOS - “Vem contar-me, pastor mei¬ 
go” ( T- e 2- estrofes) 

C.S.P.C. vol. 3 n- 70 

(Saem os pastores) 

Narrador: O Messias prometido veio à terra. Ele veio 
com o propósito de morrer pelos nossos pecados. 
Este foi o perfeito plano de Deus - por isso ele 
protegeu cuidadosamente o pequeno bebê. O pro¬ 
feta Oséias já havia falado disto. 

(Entra OSÉIAS) Séculos antes dele nascer, já escrevi 
sobre este bebê: (lê do pergaminho) "Quando Israel era 
menino, eu o amei: e do Egito chamei o meu filho."(Os 
11 : 1 ) 

_ (continua na pâg. 27) 
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O SUICÍDIO NA BÍBLIA 


A vida é uma dádiva de Deus e para 
protegê-la, o mesmo doador deu um man¬ 
damento que diz: "Não matarás.” Leitores 
da Bíblia, muitas vezes, entendem que esse 
mandamento apenas nos proíbe o atentar 
contra a vida de nosso próximo. Deve-se 
compreender, no entanto, que se o manda¬ 
mento é uma proteção para a vida, então in¬ 
clui a de cada um de nós pelo que vem em 
favor da vida daquele que fira à sua própria 
existência praticando suicídio. 

No correr das Escrituras encontramos 
personagens que praticaram o suicídio. Na 
busca daè informações do porquê dessa 
atitude, se vê que sempre foi no fim de um 
estado de desequilíbrio causado por passos 
mal orientados na rota da vida. Vejamos ca¬ 
da um deles. 

SANSÃO - Este homem nasceu desti¬ 
nado a ser nazireu, isto é, não deveria cortar 
o cabelo. Foi juiz de Israel. Dotado de força 
física não conhecida em outros, Sansãoteve 
lutas com filisteus e suas vitórias eram cada 
vez mais impressionantes. Como teria che¬ 
gado ao suicídio? Começou por ter se casa¬ 
do com uma das filhas dos filisteus. Ele lhe 
revelou o segredo de um enigma que havia 
dado a eles. Ela o transmitiu aos conterrâ¬ 
neos. Isto levou Sansão a praticar atos con¬ 
tra o povo da esposa, pelo que deixou o lo- 
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cal. Indo para outra parte, apaixonou-se por 
Dalila. Preso e amarrado pelos inimigos fi¬ 
listeus, várias vezes, tinha facilidade para se 
desvencilhar das ataduras. De passo em 
passo chegou a revelar a Dalila o segredo de 
sua força que consistia em manter o voto de 
nazireu. Traiçoeiramente, Dalila levou o se¬ 
gredo aos filisteus e, enquanto Sansão dor¬ 
mia, o cabelo lhe foi cortado. Ao acordar ha¬ 
via perdido a força. Os filisteus vazaram-lhe 
os olhos e o fizeram prisioneiro, levando-o 
para virar um moinho no cárcere. 0 tempo 
passou e seu cabelo tornou a crescer. Um 
dia, quando os príncipes dos filisteus ofere¬ 
ciam sacrifício a Dagom, levaram a Sansão 
para rir dele. Cego como estava, era posto 
em lugares altos para ser zombado e para 
alegria dos festeiros que diziam ter o seu 
deus entregado o grande inimigo. No vai e 
vem da festa, Sansão foi colocado entre as 
colunas mestras do edifício. Nessa hora ele 
resolveu vingar-se dos inimigos, sabendo 
que para isso ele também morreria. Provido 
de sua grande força, suicidou-e ao empurrar 
as colunas que provocaram a queda do edi¬ 
fício. Para vingança, praticou o suicídio. 

SAUL - Moço de altos privilégios. Es¬ 
colhido entre os muitos de Israel, foi o pri¬ 
meiro rei da nação. Ungido por Samuel que 
obedeceu a ordem de Deus, Saul começou 
bem, mas saiu das linhas que lhe foram re¬ 
comendadas. Pouco a pouco deixou de ser 
reverente e de andar no caminho do Senhor. 
Alimentou o ódio a Davi até a altura de per¬ 
segui-lo e tentar matá-lo. Chegou a um de¬ 
sequilíbrio tal que consultou uma feiticeira 
quando ele mesmo, como rei, havia decre¬ 
tado leis contra a atuação dessa classe. Ten¬ 
do perdido uma batalha para os filisteus, 
temeu ser morto pelos vencedores. Julgan¬ 
do que isto seria uma vergonha para a na¬ 
ção e também um escarneci mento na me¬ 
mória do seu nome, pediu ao seu escudeiro 
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que o matasse. Diante da recusa ao pedido, 
Saul lançou-se sobre sua espada e assim 
suicidou-se, ato este praticado em momento 
de aflição e anormalidade na vida. 

AITOFEL - Este homem era um dos 
fiéis, e até conselheiro do rei Davi. Seus pa¬ 
receres eram considerados em tão alto grau 
que, muitas vezes, pareciam ordens divinas. 


Aconteceu que o rei Davi teve o problema 
de enfrentar a oposição de seu próprio filho 
Absalão. Este teve apoio de alguns dos 
chamados fiéis de Davi. Entre eles, o grande 
conselheiro Aitofel. Absalão iniciou a luta. 
Dentro do correr dos fatos, certamente o 
grande conselheiro foi procurado e deu seu 
parecer. Depois dele também se procurou 
outro conselheiro e o parecer deste foi 
aceito, ficando Aitofel preterido. Absalão se¬ 
guiu o outro conselho e na prática do mes¬ 
mo, veio a morrer, dando a vitória final a 
Davi, seu pai. A situação de Aitofel ficou difí¬ 
cil. Saiu para sua casa. Pôs seus negócios 
em ordem e se enforcou. Este último acon¬ 
tecimento se deu por não ter tido condições 
para enfrentar a situação depois de ter traí¬ 
do o rei Davi. Há comentadores que o cha¬ 
mam de Judas do Velho Testamento. 

ZIINRI - Era um militar que comandava 
no reino de Elá, rei de Israel. Levado pela 
ambição de ser rei, matou Elá, seu senhor, e 
se apoderou do reino. Ocupou o trono ape¬ 
nas sete dias. Durante este tempo, matou os 
imãos de Elá, os que eram do sexo masculi¬ 
no. Conhecido o fato deZinri estar reinando 
e o que fez, o povo se reuniu para depô-lo. 
Vendo-se perdido e estando dentro do palá¬ 
cio real, ateou fogo ao mesmo, praticando o 
suicídio nessa hora de desespero, Zinri 
morreu queimado. 


(continuação da página 24) 

Narrador: A profecia de Oséias também se cumpriu. O 
perverso rei Herodes procurou matar o bebê. Mas 
Deus avisou a Maria e José do perigo. 

(Saem Maria e José) 

Narrador: Eles fugiram para o Egito onde ficaram se¬ 
guros até a morte de Herodes. (Mt 2:14,15) De¬ 
pois, como fôra profetizado por Oséias, Deus 
chamou seu Filho do Egito e Maria e José volta¬ 
ram a Nazaré com Jesus. 

A morte e a Ressurreição de Cristo 

Narrador: A Bíblia diz: "E crescia Jesus em sabedoria, 
estatura e graça, diante de Deus e dos homens." 
(Lc 2:52) Muitos anos mais tarde, mais uma profe¬ 
cia de Isaías cumpriu-se. 

(Entra ISAÍAS) Lerei o que Deus me mandou es¬ 
crever. (lê do pergaminho) ", Mas ele foi traspassa¬ 
do pelas nossas transgressões, e moldo pelas nos¬ 
sas iniquidades: o castigo que nos traz a paz estava 
sobre ele, e pelas suas pisaduras fomos sarados. 


lodos nós andávamos desgarrados como ovelhas; 
cada um se desviava pelo caminho, mas o Senhor 
fez cair sobre ele a iniquidade de nós todos. (Is 
53:5,6) 

(Ponha uma cruz em posição de destaque no palco) 

Narrador: Esta profecia de Isaías se cumpriu quando 
Jesus morreu por nossos pecados na cruz do Cal¬ 
vário. Pedro, um discípulo de Jesus, diz: "Carre¬ 
gando ele mesmo em seu corpo, sobre o madeiro, 
os nossos pecados, para que nós, mortos aos peca¬ 
dos, vivamos para a justiça; por suas chagas fostes 
sarados." (1 Pe 2:24) O Senhor Jesus que nunca 
havia praticado mal algum levou os pecados sobre 
si. Deus havia dito que o castigo do pecado era a 
morte. Ele deixou o Seu Filho ser castigado com a 
morte por ti e por mim. 

SOLO: “Lugar para Cristo” -C.S.P.C. vol. 3, n ? 72 

CORO: “Rei excelso” - C.C. n? 26 
* * * 

C.C. - Cantor Cristão 

C.S.P.C. - Cânticos de Salvação para Crianças 
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Pais _ 

Como Identificar Suicidas 
em Potencial 

SINAIS DE PERIGO 

Kay M. Strom 


Muitos suicídios de adolescentes seriam evitados se 
atentássemos para os sinais de perigo. 


Mais dc 1000 moços ten¬ 
tam se matar - diariamente - 
nos Estados Unidos. Neste 
ano, mais de 6.500 darão cabo 
do intento. A tragédia maior é 
que muitas destas mortes po¬ 
deriam ser evitadas. 



Isto é possível porque os 
moços lançam mão de métodos 
suicidas falhos. A grande 
maioria, por exemplo, tenta 
o suicídio na própria casa, em 
hora em que outros familiares 
podem encontrá-los. “Eu não 
desejava morrer”, disse Deni- 
sc, uma adolescente que tentou 
o suicídio, “mas não conseguia 
conviver com as coisas do jeito 
que estavam. Suicidar-me pa¬ 
recia a única solução”. 

A confusão e desespero 
são sempre o passaporte para o 
suicídio. Mas os sinais de peri¬ 
go sempre antecedem essas 
tentativas. 

Muitos suicídios seriam 
evitados se tão somente dis¬ 
cerníssemos os sinais que apa¬ 
recem no comportamento, mo¬ 
do de falar e na atitude de 
pessoas que desejam se matar. 

Mudança de Compor¬ 
tamento - Certos sinais no 
comportameto são freqüentes 
nos adolescentes suicidas. Mas 
são também os mais difíceis de 
identificação, pois muitos deles 


se misturam com os conflitos 
típicos da época. Mas fique 
alerta a certas mudanças, um 
súbito declínio no rendimento 
escolar, uma inexplicável perda 
de energia, falta de apetite e 
alteração no hábito de dormir. 
Observe também se o moço 
sente uma fadiga excessiva. 
Pode surgir ainda um isola¬ 
mento dos amigos e familiares. 
José era um adolescente sim¬ 
pático e extrovertido, mas an¬ 
tes de se matar vivia isolado no 
seu quarto. Janete, outra ado¬ 
lescente, vivia brincando com a 
irmã mais nova, mas subita¬ 
mente parou de brincar. Pode 
ser, também, uma mudança 
positiva de conduta como Lin¬ 
da, uma menina tímida e intro¬ 
vertida, que nos dias anteriores 
a sua tentativa de suicídio, se 
tomou amável e extrovertida. 
Ou à semelhança do rebelde 
Tomé que, inexplicavelmente 
tomou-se calmo e cooperativo. 
Já Cristina, que vivia com uma 
depressão crônica, incompre¬ 
ensível, apareceu alegre e ani- 
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mada. Em face à mudança, os 
pais desses adolescentes fica¬ 
ram encantados com a melhora 
dos filhos. O que eles não sa¬ 
biam era que seus filhos esta¬ 
vam mostrando um sinal de 
perigo. Eles tinham decidido 
morrer. 

Desinteresse pelo futuro 

- Pode surgir, também, uma 
preocupação com a morte. O 
diretor de uma escola advertiu 
seus professores para obser¬ 
varem certos garotos com ten¬ 
dências suicidas. Segundo ele, 
essas tendências aparecem nas 
lições de casa, nos trabalhos 
manuais e nas redações e poe¬ 
sias falando de morte. 

Maneira de falar - 
Quando um adolescente come¬ 
ça a falar de suicídio, está fa¬ 
lando sério. Os sinais de fala 
também são difíceis de identi¬ 
ficar, pois quando o moço fala 
uma coisa chocante ou desco¬ 
nexa, interpretamos apenas 
como um modo de chamar 
atenção. Observe as perguntas 
ou referências a suicídio, co¬ 
mo: ‘O que você diria se eu me 
matasse?” Ou um comentário: 
“Você não precisará se preo¬ 
cupar comigo por muito tem¬ 
po”. Dê atenção aos constantes 
sentimentos de inutilidade. 
Atente para os comentários 
sobre morte e às ameaças de 
suicídio. Um dos maiores mitos 
sobre suicídio é que pessoas 
que falam sobre ele não o co¬ 
metem. As ameaças precisam 
ser levadas a sério. É melhor 
prevenir que remediar. 

Circunstâncias ao redor 

- Os sinais das circunstâncias 
são aquelas coisas que aconte¬ 
cem sem que o moço tenha 
controle. Geralmente essas cir¬ 


cunstâncias estão relacionadas 
a uma perda dolorosa, ao rom¬ 
pimento de um namoro, à mu¬ 
dança de um amigo, fracasso 
de uma realização, divórcio 
dos pais, um segundo casa¬ 
mento, uma doença incurável 
ou o suicídio de um amigo ou 
alguém da família. 

Para um adolescente ten¬ 
dente ao suicídio, um problema 
assim pode ser a “gota d’á- 
gua”. Quando os moços pas¬ 
sam por tempos difíceis, pre¬ 
cisam de cuidado e atenção es¬ 
peciais. Precisam saber que al¬ 
guém se preocupa com eles e 
com a dor que estão sofrendo. 

Sinais, contudo, são ape¬ 
nas sinais. Embora eles indi¬ 
quem uma certa tendência, não 
significam sempre uma amea¬ 
ça. Mas, de acordo com lon 
Hess, deão na Universidade 
Santa Bárbara, na Califórnia, 
mais e mais adolescentes estão 
tentando o suicídio sem dar 
nem um sinal de aviso. Esses 
moços são peritos em esconder 
seus verdadeiros sentimentos e 
intenções. Às vezes acontece 
com aqueles que são simpáti¬ 
cos, amigos, de fácil convivên¬ 
cia. Então, quando um desses 
se suicida, todos que ficam sa¬ 
bendo reagem: “Não posso 
crer! Ele não tinha motivo para 
isso.” 

“A única coisa que esses 
últimos têm em comum com os 
primeiros” afirma o Dr. Hess - 
“é que eles se isolam dos pais e 
dos amigos.” 

Os moços que verdadei¬ 
ramente comunicam seus pen¬ 
samentos, receios, mágoas, dú¬ 
vidas e instabilidade, não são 
os que se matam. Quando es¬ 
tão abertos, a profunda dor 



que antecede o suicídio não 
tem lugar. 

Quando certos sinais são 
vistos, a melhor coisa a fazer é 
se comunicar com aquela pes¬ 
soa. 

Pergunte àquele adoles¬ 
cente se ele está pensando em 
suicídio. Sua pergunta não su¬ 
gere que faça isso, mas lhe dirá 
que você reconhece algo de 
errado nele e que se preocupa 
e entende o desespero que 
sente. Isso também o ajudará a 
ver que pode ter toda liberdade 
para falar sobre seus senti¬ 
mentos. 

Pedro deu bastante sinais 
de perigo, mas ninguém os re¬ 
conheceu. Ninguém lhe disse 
que entendeu., que estava 
interessado e pronto para 
ajudá-lo. Se alguém tivesse 
feito isso, ele talvez ainda es¬ 
taria jogando basquete e to¬ 
cando sua bateria. Sc não fosse 
médico, poderia ser músico, 
professor de História ou de 
Educação Física ou um pastor 
de moços. 

Como crentes temos a 
responsabilidade de ajudar 
para que histórias como a de 
Pedro sejam diferentes. Quan¬ 
do os sinais aparecem, preci¬ 
samos logo reconhecer e agir. 
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Brincadeiras de Natal 



CORRIDA NAS ESTRELAS 


Recorte quatro estrelas com cerca de 36 cm 
de largura. Dê 2 estrelas para cada criança dos 
times. Quando o professor disser “JÁ”, um de 
cada time colocara' no chão uma estrela e pisará 
em cima dela com o pé esquerdo. Em seguida, 
colocarão no chão a outra estrela e pisará com o 
pé direito, e assim por diante, até a linha de che¬ 
gada. (Os primários talvez precisem pisar com 
os dois pés na estrela para não caírem) Quando 
o jogador atinge a linha de chegada, apanha as 
duas estrelas, corre de volta para seu time e en- 
trega-as para o próximo da fila. Este procederá 
da mesma maneira. O time que primeiro com¬ 
pletar a corrida é o vencedor. 


ADIVINHE 

Encha uma jarra com doces e balas. Divida 
o grupo em dois times. A primeira criança do 
time deve adivinhy quantos doces há na jarra. 
Indique se o número que a criança falou é maior 
ou menor do que a resposta certa. Deixe a pri¬ 
meira pessoa do segundo time fazer uma tenta¬ 
tiva. Diga se a resposta foi acima ou abaixo do 
número certo. A segunda criança do time faz 
sua tentativa. Continue até alguém acertar. Es¬ 
creva o número numa folha de papel antes da 
reunião para evitar ter de contar os doces na 
frente das crianças. O time vencedor dividirá as 
balas com todo seu time. 




QUEBRA CABEÇA DE NATAL 

Corte 2 estrelas em 6 pedaços cada. Cole papel acamurçado no verso para aderir ao flaneló- 
grafo. Divida a classe em dois times. Prepare de antemão 15 perguntas sobre o Natal. Quando um 
time acertar uma resposta, alguém do time colocará um pedaço da estrela no flanelógrafo, para 
formar o quebra-cabeça. O primeiro time que completar a estrela será vencedor. 


— 
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Método 


Brincadeiras Bíblicas 


JOGO DA MEMÓRIA 

Material necessário: 

12 caras de cachorrinhos iguais, acamurçadas 
no verso para aderir ao flanelógrafo. 

6 pares de círculos de cores diferentes, cola¬ 
dos atrás dos cachorrinhos. 

Modo de Brincar: 

Embaralhe os cachorrinhos, de maneira que 
os pares de cores estejam totalmente separados. 
Arrume os cachorrinhos no flanelógrafo em 3 fi¬ 
leiras de 4. 

Faça as perguntas alternativas aos times. A 
pessoa que acertar a resposta terá a oportunidade 
de escolher 2 cachorrinhos para verificar se os cír¬ 
culos de trás são da mesma cor. Se formarem um 
par, os cachorrinhos serão colocados à parte, do 
lado do time. Se são de cores diferentes, serão 
devolvidos aos seus lugares nas fileiras. 

A melhor maneira para a criança escolher os 
2 cachorrinhos será ditando ao professor: Fileira 
1, N ? . 3; Fileira 3, N- 2. O professor, então, mos¬ 
trará o verso dos cachorrinhos e fará a colocação 
indicada. 

Será vencedor o time que tiver o maior nú¬ 
mero de pares de cachorrinhos no final das per¬ 
guntas. 





A PESCA MARAVILHOSA 

Crianças pequenas gostam de participar mas 
ainda não têm o espírito de competição caracte¬ 
rístico dos iúniores. Cada criança da classe poderá 
"pescar" uma pergunta que será lida pelo profes¬ 
sor. A criança que pescou deverá ter chance de 
respondê-la. Porém, se tiver dificuldades, outras 
crianças poderão "ajudar". Geralmente a criança 
pequena aceita esta ajuda sem embaraço, porque 
para ela o que é mais importante é a oportunida¬ 
de de pescar. 


Material necessário: 

Vara, barbante e isca feita de imã pequeno 
(tipo usado em geladeira e fechos de armários de 
cozinha). 

Retângulos de papel 6X6 cms., dobrados no 
meio e com um grampo em cada dobra. Poderá 
desenhar um peixe no lado de cada papelzinho. 
As perguntas referentes à lição do dia deverão ser 
escritas dentro dos papéis dobrados. 

Modo de Brincar: 

Espalhe os "peixes" na "lagoa" (mesa) como 
pequenas barracas de acampar com os grampos 
para cima e as perguntas viradas para baixo. 

Cada criança terá sua vez de pescar uma per¬ 
gunta. Não haverá divisão em times, nem conta¬ 
gem de pontos. É aconselhável o professor pre¬ 
parar perguntas suficientes para cada criança da 
classe ter a sua chance. 



PALETÓ SUGESTIVO 

Um paletó de cartolina ou papel cartão pro¬ 
vido de 4 bolsos servirá de painel para as per¬ 
guntas de revisão da lição quando é desejável ter 
um pouco de verificação, mas.o tempo não per¬ 
mite uma competição mais longa. 

As perguntas deverão ser escritas nos lenços 
e colocadas previamente nos bolsos. Depois da li¬ 
ção haverá oportunidade para 4 crianças virem 
à frente para escolher um lenço e responder a 
pergunta. Geralmente não haverá divisão em ti¬ 
mes, nem contagem de pontos, a não ser que haja 
um concurso maior em processo, da qual esta re¬ 
visão seja uma pequena parte. 

Uso Alternativo do Paletó: 

Para variar a ordem dos acontecimentos de 
sua classe de vez em quando, poderá escrever nos 
lencinhos as partes normais do seu programa: 
Período de Cânticos, Período de Oração, Memori¬ 
zação do Versículo, Período Missionário. Durante 
o horário da classe, as crianças terão oportunida¬ 
de de escolher um lencinho para descobrir qual 
será a próxima atividade. É aconselhável o profes¬ 
sor guardar para si a escolha do horário para a li¬ 
ção bíblica. 
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Especialz - 

NORMAS DE UMA 
BOA CRIAÇÃO 

1. Ore por seu filho antes de nascer, e continue a orar depois do nasci¬ 
mento. Você é responsável de prepará-lo para a vida neste mundo e na 
eternidade. 

2. Esteja certo que ele compreende o que se espera dele. A maior parte do 
livro de Provérbios é formada de conselhos específicos de um pai a seu 
filho. Evite usar palavras ásperas e enfurecidas. 

3. Não tema dizer "não” e quando o disser, que seja assim. Ajude-o a 
aprender a ser respeitável praticando uma disciplina razoável, consis¬ 
tente, amorosa e imediata. Trate-o como alguém importante e o aceite 
como é. 

4. Esforce-se para levá-lo a um conhecimento de Jesus Cristo como Salva¬ 
dor. Use todos os meios para ganhá-lo para Deus. 

5. Encare-o como uma pessoa crescendo e se desenvolvendo como qual¬ 
quer outra. O crescimento das crianças é um processo que leva anos. 

6. Mantenha a prática diária de leitura bíblica e oração, mas especialmente 
viva de acordo com suas convicções. Seus filhos aprenderão mais pelo 
exemplo do que por preceito. 

7. Quando ele tiver problemas, não perca o controle. Não grite com ele. 

3. Chame mais atenção às atitudes e características cristãs, do que ao de¬ 
sempenho e destreza esportiva, vestuário, beleza exterior ou inteli¬ 
gência. 

5. Proporcione-lhe liberdade para tomar decisões quando questões sérias 
estiverem em jogo Seu alvo deve ser de levar seu filho à maturidade 
cristã e não à dependência de você. 

10. Tenha reuniões familiares onde vocês conversarão sobre férias, escola, 
tarefas, problemas, devoções e projetos familiares. 

11. Transmita otimismo e expectativa. Nunca sugira que você está desistin¬ 
do dele e resignado por ele ter falhado. 

12. Crie oportunidades para elogiá-lo. Expresse sua apreciação a ele fre¬ 
quentemente. Dê-lhe muito carinho. Esteja livre para expressar seu 
amor através de palavras e ações. 

13. Nuncajhe dê uma repreensão (bronca) depois de outra. Não faça amea¬ 
ças quê'não tenha intenção de cumprir. 

14. Quando você comete um engano com ele, reconheça e peça-lhe perdão. 

15. Peça sua opinião - inclua-o em algumas discussões sobre as atividades 
da família. 

16. Deixe seu filho se aproximar com seus problemas, dificuldades e preo¬ 
cupações. Aprenda a ser um bom ouvinte. Quando ele precisar de você. 
dê a seu filho toda sua atenção. Evite adivinhar o que ele quer dizer, in¬ 
terromper ou criticar. 

17. "Ensinada criança no caminho em que deve andar, e ainda quando for 
velho não se desviará dele" (Pv 22:6) 
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